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Aqu i c resceu quem ac red i tou nes ta canção !
AJaloto Transportes

sente-se orgulhosa em contribuir
para odesenvolvimento

de Maringá. Com 10 anos
de at ividades, aJaloto

atende todo oBrasil,
através de frota própria,

transportando oprogresso do País.
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ESPECIALIZADA NO TRANSPORTE DE CARGAS LÍQUIDAS,
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AAssociação Comercial eIndus¬
trial de Maringá acredita que ofuturo
do Brasil depende da ação de cada cida¬
dão. Esta Nação épotencialmente tão
rica, eao mesmo tempo deixa na misé¬
ria milhões de famílias que poderíam es¬
tar contribuindo para nosso desenvolvi¬
mento. Uma incoerência que aACIM
não aceita.

Para aentidade, ocaminho do de¬
senvolvimento passa pela geração de
novos empregos etributos. Por isso,
cumpre seu papel, trabalhando pelo au¬
mento na qualidade eprodutividade das
empresas, pela expansão dos negócios e
pela abertura de novos empreendimen- .
t o s .

ção da rodovia. Hipótese descartada pelo
próprio governador Mario Pereira.

Ta m b é m n e s t a R e v i s t a a b o r d a m o s

os complexos Sesc/Senac eSesi/Senai.
Essas entidades, mantidas pela iniciati¬
va privada, sempre foram vistas como
órgãos públicos, apesar da eficiência.
Agora, elas fazem campanha para mu¬
dar esta visão “oficial” que os próprios
empresários têm delas.

Na seção “Memória”, veja como foi
a v i d a d e N a d i r C a n c i a n . O d i r e t o r d a

WEG, Rogério Sens, está no artigo. O
ital iano Orlando Giordan escreve o“Pen¬

so Assim”. Odestaque do “Meu Negó¬
c i o ” é o P o s t o A u t o m a r.

AACIM acredita ainda que está
n a s c e n d o n o s b r a s i l e i r o s o s e n t i m e n t o
de cidadania, muito bem traduzido na
campanha idealizada pelo sociólogo
Betinho. Neste contexto, aentidade faz
asua parte através de seus vários depar¬
tamentos, principalmente com oInstitu¬
to para oDesenvolvimento Regional.
Este sentimento de cidadania éotema
de capa desta Revista ACIM.

Ainda nesta edição discutimos os
perigos do percurso entre Maringá eCu¬
ritiba, por onde trafegam nossas famí¬
lias, epor onde escoa nossa safra agrí¬
cola, acaminho do Porto de Paranaguá.
Asolução, na opinião geral, éaduplica-

I

Rodovia do Café: Noroeste quer
duplicação -pág. 18

Unipem: empresários voltam
às aulas -pág. 28
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A R I L U e M A R B A
UMA PARCERIA QUE DEU CERTO

Adiretoria do MARBA, na condi¬
ção de maior íabricanlc dc mortadela
do mundo, apresenta (om muito orgu¬
lho oseu maior distribuidor, ARILU
D I S T R I B U I D O R A .

Unindo aexcelente distribuição
horizontal da equipe da ARILU
DISTRIBUIDORA, oFRIGORÍFICO
MARBA, i ns ta lado na c idade de São

Bernardo do Campo, São Paulo, entrou
íirme no merc ado do Lslado do Paraná.

Com uma produção de 3.200 tone¬
ladas de mortadela por mês, oMARBA
espera um aumento signiíicalivodas ven¬
das com olançamento da embalagem de
um quilo do produto, nos próximos me¬
s e s .
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Aparceria ARILU-MARBA, atingiu
expectativas, não esperadas pelas em¬
presas. Aunião da qualidade do produ¬
to, aliada àqualidade de serviços presta¬
dos pela ARILU DISTRIBUIDORA, trans¬
formou aMORTADELA MARBA em um

grande lançamento na região.
Este lançamento foi composto de
campanha dc divulgação do produ¬

to, com out-doors, cartazes promo¬
cionais, degustação nos pontos de ven¬
da, além de um estande na Expoingá.

SINAIS DE TRÂNSITO NO ESCRITÓRIO
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I N F O R M E E S P E C I A L

ImFECÇÂO floSFITÂlAR

Controle através da qualidade
OHospital eMaternidade Maringá faz da qualidade de seus ser\>iços eotreinamento constante

de seus funcionários as principais armas para ocontrole das infecções hospitalares

Atualmente, oHospital eMater¬
nidade Maringá possui uma Co¬
missão de Controle Hospitalar
constituída por todos os profis¬
sionais da empresa, sendo ochefe
de cada setor responsável pelos
s e u s f u n c i o n á r i o s . To d o e s s e t r a ¬

balho écoordenado por três pro¬
fissionais especialistas nesta área.

Oobjetivo do trabalho exe¬
cutado pela comissão éoferecer
aos usuários da instituição servi¬
ços de qualidade, onde orisco de
adquirir uma infecção fique nas
taxas consideradas pelo Ministé¬
rio da Saúde. Quando se divul¬

ga que ataxa de infecção hospitalar de
uma instituição ézero, ousuário deve
temer este local, pois isso éimpossível.
Mesmo no Primeiro Mundo, essas taxas
fi c a m e n t r e 5 e 1 0 % .

DIA NACIONAL: No próximo dia 15,
o B r a s i l c o m e m o r a o D i a N a c i o n a l d e
Controle de Infecção Hospitalar. Adata
éuma homenagem ao médico húngaro
Iqnaz Phillip Semmelweis, um dos pre¬
cursores na luta contra infecções hospi¬
talares. Em maio de 1847, ele preconi¬
zou alavagem das mãos dos profissio¬
nais de saúde como procedimento básico
na prevenção das infecções.

Na semana do dia 15 oHospital e
Maternidade Maringá vai realizar um tra¬
balho de orientação entre seus funcioná¬
rios, com aparticipação de alunos dos
cursos de Farmácia eEnfermagem da
UEM. Os funcionár ios serão or ientados
sobre anecessidade da utilização correta
de métodos eficazes para se prevenir a
infecção hospitalar.

D e s d e 1 9 8 3 o c o n t r o l e d a

infecção hospitalar no Brasil
vem .sendo uma preocupação do
G o v e r n o F e d e r a l . E m n í v e l e s ¬

tadual, em 1992, oGoverno dis¬
tribuiu entre 76 hospitais, placas
que os distinguem dos demais
por possuírem um Programa de
Controle de Infecção Hospita¬
lar. Em Maringá, vários hospi¬
tais possuem as placas eoutros
estão prontos para recebê-las na
próxima avaliação.

Sempre preocupado com
essa questão, oHospital eMa¬
ternidade Maringá possui Co¬
missões de Controle de Infecção Hospi¬
talar desde 1984. Dois anos depois, aprofissionais da Regiãp, que são na maio-
instituição passou aser Centro de Trei¬
namento em Controle de Infecção Hos¬
pitalar, credenciado pelo Ministério da
S a ú d e .

!

OHospital eMaternidade Maringá éum dos pioneiros
no controle da infecção hospitalar no Brasil

Até hoje, esse Centro já treinou 375

ria enfermeiros, farmacêuticos, médicos e
administradores, entre outros. Para esses
treinamentos, sempre são utilizados
monitores de diversas outras instituições.

d e i n s e t o s e a n i m a i s n o c i v o s .

3® -Manutenção das atividades
rotineiras como: vigilância epidemio-
lógica para os pacientes internados
através de busca ativa emesmo após
a a l t a d e l e s .

-Controle de qualidade da água
usada no hospital.

- C o n t r o l e d e m a t e r i a i s e s t é r e i s .

-Distribuição de medicamentos
pelo sistema de dose unitária.

-Vigilância no uso de germici-
d a s e a n t i m i c r o b i a n o s .

-Avaliação rotineira dos setores
com oobjetivo de dectar erros.

-Treinamento em serviço.

Programa
OPrograma de Controle de

Infecção Hospitalar do Hospital e
Maternidade Maringá se baseia
e m :

r-Lavar as mãos: OHospital,
preocupado com essa rotina, está im¬
plantando pias nos diversos setores da
instituição. Oobjetivo éfacilitar oato
de lavar as mãos, direcionado para
opessoal de enfermagem epara os
m é d i c o s .

2° -Dedetização edesratização
contínua para evitar oaparecimento

1 € a i o c c N T c nU L T I I Ü
v eü ~ ü L A B O R A T Ó R I O D E

P A T O L O G I A C L Í N I C A
fl i o e n ó s L i c n

E X A M E S D E U L T R A - S O M
●Atendimento de alto padrão
●Instalações confortáveis
● R e s u l t a d o s I m e d i a t o s

Responsável: Dr. Juan Molina Hueso ●CRM 9238
F O N E : 2 4 - 7 1 2 2 - R a m a l 2 2 8

Av. Cidade de Leiria, 356 -Maringá -PR

COMÉRCIO DE MATERIAIS
H O S P I T A L A R E S L T D A .

Fone: (0442) 24-9518
F a x : 6 2 - 11 8 2

H O S P I T A L E M A T E R N I D A D E
MARINGÁ

AV. CIDADE DE LEIRIA, 356 -CEP 87013-280
FONE: (0442) RAMAL 250 -FAX: (0442) 24-7097

MARINGÁ-PARANA
Av. Parigol de Souza, 483 -Térreo do Edifício
C o m e n d a d o r J a k o b Mar ingá P a r a n á

ACIM -MAIO/94 -m
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READY

administração
Por Élcio Zarpelon

Éimparcial? Vou me sentir bem comigo
m e s m o ?

Ao ser conv idado pe la Rev is ta
ACIM para falar sobre um livro de admi¬
nistração, pensei logo em uma publicação
que envolva todos os administradores e
não tente passar nenhuma fórmula mági¬
ca. Olivro “O Poder da Administração
Ética” dos autores Kenneth Blanchard e
Norman Vincent Peale, nos faz refletir so¬
bre um tema que todos enfrentamos; aéti-

/ Surge também adiscussão de cinco
princípios do poder ético: propósito, pun-
donor, paciência, persistência eperspecti¬
va. Ogerente só toma sua decisão após
muitas reflexões. Para não tirar osuspense
ou acuriosidade do leitor, não discutire¬
mos oresultado dessa deci.são. Epreciso
uma leitura completa do livro para uma
boa interpretação ereflexão sobre aética.

Somente estas poucas
l inhas não são sufic ien¬

tes para transmitir seu
conteúdo. Ecomo assis¬
t i r a u m fi l m e . S e a l ¬

guém contá-lo, aemo¬
ção nunca será ames¬
m a .

LIGUE JÁ: (0442) 24-6060 c a .

Olivro em síntese fala de um geren¬
te de vendas que fica em
d ú v i d a e m c o n t r a t a r o u
n ã o o e x - v e n d e d o r d e
seu principal concorren¬
te, que aparentemente é
muito bom, mas demi¬
tiu-se da empresa em
que trabalhava há seis
anos. Este oferece, caso
s e j a c o n t r a t a d o , u m
disquete da sua ex-em-
presa contendo informa¬
ções valiosíssimas sobre
estratégia, táticas de
vendas, principais clien¬
t e s e f o r n e c e d o r e s .

Aí começa ocon¬
fl i t o é t i c o e f o r m u l a m -
se diversas questões,
dentre elas: será que sendo contratado não
poderá fazer omesmo conosco mais tar¬
de?; Se não ocontratar, um outro concor¬
r e n t e o c o n t r a t a r á ?

Para chegar auma conclusão, oge¬
rente recorre avárias pessoas de dentro
da empresa eaalguns amigos de fora,
que também lidam com problemas pare¬
cidos. Ele ouve muitas opiniões diferen¬
tes eperde algumas noites de sono. O
fato seria uma ótima oportunidade para
melhorar as vendas eaté ser promovido.
Opróprio livro cita: “Nossa consciência
muitas vezes luta contra nossos instintos
de sobrevivência”.

Na busca da decisão mais acertada,
surgem três perguntas que podem ser fei¬
tas diante de um problema ético: Élegal?

.ílilssH
n:rJÍlL^PRODU 11iiiíiüí D

l i f f C RJ T m I I

Av. Parigot de Souza 499 -Maringá -PR
4

Kenneth BlanchardNAO FIQUE MUDO T e n h o m a n t i d o

contato com empresá¬
rios do Brasil ede ou¬
tros países, econheci¬
do suas posturas éticas.
A t r a v é s d e s s e s c o n t a t o s

e d a l e i t u r a d e l i v r o s
como este, cheguei aal¬
gumas conclusões:
-As or ientações têm
que vir de cima, oexem¬

plo éalgo muito importante, pois nós em¬
presários somos construtores de pessoas e
as mudanças de atitude devem partir de
nós mesmos;

C o A r t » c i e O

Norman Vincent Peaié
cJe oPOOe? OO PE'6«MENíO posmvo

, fyi

Simplifique eagilize a
comunicação de sua empresa

com moderna tecnologia
em telecomunicações. -Aética éalgo simples de ser trabalha¬

do. Meu pai dizia: “não faça aos outros o
que não quer que façam avocê”.

O B r a s i l o f e r e c e a s m e s m a s c o n d i ¬

ções para todas as empresas. Mesmo as¬
sim, algumas crescem, outras fecham ou
permanecem estagnadas. Por quê? Ares¬
posta está na administração ética eindivi¬
dual de cada uma delas, em como as pes¬
soas agem, porque nós somos adiferença.

. M I C R O S P A B X
● P A B X

● N O B R E A K

Revenda eassis tênc ia técnica autor izada;
SAT-PHILLIPS -NUTRON -WSYSTEM

Av. Brasi l , 5566
Fone: (0442) 24-5500 -Maringá -PR

Élcio Zarpelon édiretor responsável
pelo Norte do Paraná dos

Treinamentos Dalc Carnegíe
Eia -ACIM -MAIO/94
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riADDOCK

Buffet inaugura sala vip
Apesar do sucesso nos seus dois anos de existência na área de cozinha industrial, oHaddock

não se acomodou. Agora, obuffet tem uma sala vip, que pode abrigar até 300 pessoas
Fotos: Dangcr

car época, independente de .seu
t a m a n h o . E . s s a p r e o c u p a ç ã o
a c o m p a n h a a e m p r e s a d e s d e o
mais s imples coquetel , passan¬

do por um churrasco informal
ou uma festa infant i l , até o

evento mais sofisticado. E. para
surpresa de muitos, essa "mi.se-
en-cène” pode ser realizada por
valores proporcionalmente
acessíveis, ja que acriativida¬
de éoque importa.
INAUGURAÇ.ÃO: Para aten¬
der melhor seus c l ien tes , o
Haddock foi ampliado eremo¬
delado, eagora tem capacida¬
de para 300 pessoas, distribuí¬
das pelo seu moderno salão re¬

frigerado epela aconchegante varanda,
aberta para exuberantes jardins tropicais.
Ainauguração do novo espaço foi realiza¬
da no dia 30 de março econtou com a
presença de nomes vips da sociedade ma-

I l á d o i s a n o s a C o c a m a r

iniciou oproce.s.so de tercei¬
rização de vários dc seus de-
partametilos. Na época, o
então engenheiro agrônomo
da etnpresa. Paulo Marchese,
se desligou da cooperativa c
assumiu o.serviço dc alimen¬
tação. Além de administrar o
restaurante interno, Marchese

atnpliou seus horizontes ede¬
senvolveu os serviços de
b u f f e t . N a s c i a a s s i m o

Haddock Buffet, que culmi¬
nou com ainauguração de
uma saia vip no final de mar- Dctalhc do aparador, com parte da equipe,

para buffet serviço americanoç o .
" U m n o v o c o n c e i t o e m

serviço dc buffet”. Este éoslogan do
Haddock, que .se diferencia dos demais
nos pequenos detalhes que garantem ase¬
gurança ctranquilidade de qualquer em¬
presa ou pessoa que contrate seus servi¬
ços. Éque, havendo necessidade, o
Ilaildock participa de toda organização do
evento, desde aconfecção de convites,
decoração da festa, assessoria cm proto¬
colo ccerimonial, até os serviços de
b u f f e t .

uma convidada. Foi oque aconteceu com
aempresária Akcmi Kawaguchi. Ela con¬
tratou oHaddock para realizar afesta de
aniversário de 15 anos de sua filha cem
seguida viajou para oJapão. Akemi vol¬
tou ao Brasil na véspera da festa cficou
admirada com os resultados. "O Haddock
demonstrou muita eficiência. Tudo oque
combinamos toi cumprido da melhor
neira possível. Éum serviço nota IO”, fri¬
sou aempresária.

Sempre atual, oHaddock se preocupa
com as modernas funções de um serviço
dc buffet, que hoje deve promover um acon¬
tecimento social linico, uma festa para mar-

r i ngaense .
Um detalhe importante do Haddock

éque. além de .sofisticado eoriginal, seu
salão éneutro, aceitando os mais variados

tipos de decoração. Um outro detalhe éo
profissionalismo da equipe do buffet: to¬
dos são funcionários próprios do Haddock.
t r e i n a d o s e f o r m a d o s n o S e n a c .

m a -

Essa preocupação do Haddock para
etnn os detalhes pode fazer com que a
pessoa que contrate seus serviços apare¬
ça etii sua própria festa como se fosse

C E N T R A L D E R E S E R V A S : A v e n i d a

Cocamar, l.OOO -Telefax: (0442) 62-1245.

Um dos tipos de serviço do Haddock éoBrilhanteDetalhe, com omaítre egarçonetc

ACtM-MAIO/94-EQ



CMTREVISTÀ

Vovo estilo no Iguaçu
Jorge Eder

M A R I O P E R E I R A : V a m o s

dar continuidade às obras já
e x i s t e n t e s . Te m o s t a m b é m u m

programa de atração de inves¬
t imentos in te rnos eex te rnos ;

um programa de treinamento
ecapacitação de servidores
públicos eaparelhamento da
máquina pública. Possuímos
um grande programa, que
c h a m a m o s d e m u t i r ã o d o

calcáreo, envolvendo prefei¬
turas, Banco do Estado, Ban¬
c o d o B r a s i l e S e c r e t a r i a d a

Agricultura. Éum esforço
para levar calcáreo barato a
todas as regiões do Paraná.
Estamos também fazendo um

esforço muito grande num
programa que está sendo bem
elaborado pela Secretaria da

Saúde no sentido de baixar um índice que
envergonha anós paranaenses que éoda
m o r t a l i d a d e i n f a n t i l .

ACIM: Existe um projeto mui to im¬
portante para odesenvolvimento do
Paraná que éaHidrovia do Rio Ivaí.
Osenhor acredita que este projeto sai¬
rá do papel?
MARIO PEREIRA: Éevidente que este
projeto pode sair do papel, mas não nesse
Governo. Já determinei que nós avance¬
mos nos estudos dessa hidrovia. Estes es¬
tudos foram alterados pela não constru¬
ção da Usina de Ilha Grande, que elevaria
onível do Rio Ivaí, dando maior capaci¬
dade de carga para aquela hidrovia.
ACIM: Aferrovia no Noroeste chega
em Cianorte epára por ali. Existe a
possibilidade dessa ferrovia ser esten¬
dida a té Gua i ra?
MARIO PEREIRA: Acurto prazo não
há essa possibilidade. Da Região de
Cianorte em diante não há carga própria
para ferrovia. Éuma Região de pastos,
uma Região de pecuária muito desenvol¬
vida, mas não écarga que se presta à
ferrovia. Portanto, não éviável acurto
prazo aextensão desse ramal.

Aos 48 anos, ocatar i¬
n e n s e M a r i o P e r e i r a a s s u m e
o G o v e r n o d o E s t a d o d o P a ¬
raná prometendo dar conti¬
nuidade ao trabalho que vi¬
nha sendo desenvolvido pelo
s e u a n t e c e s s o r , R o b e r t o R e -

quião, que se afastou para
participar da disputa eleito¬
r a l d e 3 d e o u t u b r o ,
muda oestilo”, diz Pereira,
que assume para um período
curto de nove meses eestá

/ '

S ó

correndo contra otempo.
E l e i t o d u a s v e z e s p a r a

deputado estadual por Cas¬
cavel, Mario Pereira ocupou
a S e c r e t a r i a d e E s t a d o d a

Mario Pereira: "Mais importante que aduplicação
de uma estrada para Curitiba éaduplicação da

rodovia que liga Maringá aCampo Mourão, que
realizaremos neste Governo

Administração no Governo
Álvaro Dias e, além de vice,
era Secretário dos Transpor¬
tes epresidente da Ferroeste durante o
Governo Requião. Como governador, ele
pretende concluir as obras da Ferroeste,
aBR 376 eaponte de Guaira. No No¬
roeste, ele prevê aduplicação da rodo¬
via ligando Maringá eCampo Mourão.
Aseguir, Mario Pereira fala sobre seus
planos de Governo, sobre aimportância
política do Noroeste do Estado esobre
Feipar 94.
ACIM: Oque mudou no Governo do

t t

processo de entesouramento. Einvesti¬
m e n t o s a t r a í d o s d e f o r a d o P a r a n á . P a r a

isso, estamos trabalhando junto com aFe¬
deração das Indústrias; mobilizando as
cooperativas através da Ocepar; criando
i n s t r u m e n t o s fi s c a i s e c r e d i t í c i o s a l é m

dos já existentes; utilizando toda aestru¬
tura do Governo do Estado at ravés das

várias secretarias, para, nestes nove me¬
ses, num esforço muito grande, mostran¬
do oque éoParaná, as oportunidades e
os incentivos que oEstado dá, atrair in¬
vestimentos. Acho que nós vamos ter su¬
cesso nesta empreitada, que não éalgo
para ser concluído em nove meses, mas
para ser iniciado com muita firmeza ago¬
ra neste período.
ACIM: OGoverno do Estado tem pro¬
jetos para auxiliar no aumento da qua¬
lidade eprodutividade das empresas
paranaenses?
MARIO PEREIRA: Nós temos oTeepar
para dar apoio às indústrias do Paraná,
mas aprodutividade eaqualidade éuma

a

Estado com aentrada do senhor no lu¬
gar de Roberto Requião?
MARIO PEREIRA: Mudou oestilo.
Cada pessoa tem um estilo diferente. O
Requião éum, eu sou outro. Oeixo do
Governo principal, esse continua
mo. Os programas, as obras.

o m e s -

os serviços
públicos desenvolvidos até agora não vão
p a r a r .

ACIM: Osenhor tem planos
centivar aabertura de novas indús¬
t r i a s n o P a r a n á ?

p a r a m -

MARIO PEREIRA: Além de manter
programas atuais, temos planos especiais
de atração de investimentos. Investimen- rios.

o s

tarefa primordial dos próprios empresá-

tos oriundos do próprio Paraná, que está
num nível de poupança muito alto, num

ACIM: Quais são as principais metas
d o s e u G o v e r n o ?
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ACIM: Um antigo sonho dos empresá¬
rios edc toda apopulação do Noroeste
éaduplicação da rodovia que l iga
aquela Região com Curitiba e, conse¬
quentemente, com oPorto de Parana¬
guá. OGoverno podería atender esta
reivindicação?
M A R I O P E R E I R A : M a i s i m p o r t a n t e
que aduplicação de uma estrada para Cu¬
ritiba éaduplicação da rodovia que liga
Maringá aCampo Mourão, que nós rea¬
lizaremos neste Governo. Iniciar adupli¬
cação da rodovia do café cainda prema¬
turo. Énecessário que haja aumento da
capacidade, com terceiras faixas eacos¬
tamento, ealgumas melhorias nesta ro¬
dovia federal. Mas ovolume de tráfego
ainda não exige aduplicação.
ACIM: ONoroeste está fazendo cam¬
panhas para eleger candidatos da Re¬
gião para as Câmaras Federal eEsta¬
dual, já que arepresentatividade c
c o n s i d e r a d a b a i x a . C o m o o s e n h o r
analisa aimportância política do No¬
roeste hoje?
MARIO PEREIRA: ONoroeste émui¬
to importante para oParaná. ÉaRegião
de pecuária mais desenvolvida do Esta¬
do. Éevidente eénecessário que as re¬
giões todas se motivem, se aglutinem no
sentido de eleger representantes para o

gente da própria máquina, com alguns
remanejamentos, porque não podería co¬
locar secretários que não estivessem apar
do que estava acontecendo, esperar vá¬
rios meses para que tomassem pé da si¬
tuação edaí oGoverno terminaria. Por¬
tanto, não éfalta de representividade po¬
lítica, não éfalta de lembrança, não é
discriminação. Éuma questão prática.
Nós temos, eu tenho, como governador,
a p e n a s n o v e m e s e s .

ACIM: AACIM promove em setem¬
bro, em conjunto com oSebrae, aFei-
par 94, uma feira multisetoríal. OGo¬
verno tem interesse em apoiar eventos
c o m o e s s e ?

M A R I O P E R E I R A : O p r e s i d e n t e d a
ACIM, Pedro Granado, meu ve lho ami¬
go, pode ter certeza, eeu já disse isso a
ele, que oGoverno apoiará essa iniciati¬
va de sucesso. Além de frisar oapoio
que oGoverno dará, ede nos manifestar¬
mos sobre aimportância dessa feira,
aproveito também para convocar aACIM

razão da colocação da pergunta —como éase integrar aesse esforço que oGover-
um período muito curto de nove meses,
eu precisava de secretários com experiên¬
cia no serviço público, que estivessem
mais próximos, por isso aproveitei muita

cessores. Como eles sairam para ser can¬
didatos, poderiam transformar as secreta¬
rias em comitês eleitorais. Assim, não no¬

meei preposto de nenhum candidato.
Em terceiro lugar -quem sabe esta éa

no vai fazer junto aos empresários para¬
naenses no sentido da atração de investi¬
mentos para osetor público do nosso Es¬
t a d o .

BOX BLINDEX CLASSICLegislativo Estadual. Eisso éimportante
crescimento da Região, porque o0para

deputado local que conhece com profun¬
didade os problemas de cada um dos mu¬
nicípios sabe reivindicar melhor. Este de¬
putado pode, com conhecimento de

porque édali, pressionar oGover-
do Estado, com reivindicações legíti-

necessárias para aRegião. Eesse

1.000.000 DE UNIDADES VENDIDAS
c a u s a .

n o

Você ainda vai ter umm a s ,

conjunto de pressões políticas acaba le¬
vando ainvestimentos públicos para a

Éum banho de elegância eeconomia. Na Vidraçaria Guaporé você adquire
0box mais sofisticado do país -Blindex Classic, com instalação grátis.
Vale lembrar que ainstalação pela Vidraçaiia Guaporé éamais rápida

da cidade. Aproveite. Venha nos visitar econheça nossas linlias
*de vidros, espelhos, estantes equadros.

Região, oque normalmente são acompa¬
nhados de investimentos privados.
ACIM: Maringá hoje não tem nenhum
secretário no Governo do Estado. Isso
pode ser uma consequência da baixa

presentatividade política no Legisla¬
tivo Estadual?
MARIO PEREIRA: Não. Aliás, Marin-

tem baixa representatividade no

r e

VIDRAÇARIA ®FONE: (0442)
È 2 4 - 2 2 3 5

g a n a o

Legislativo. Tem oimportante deputado
João Preis. Afalta de um secretário nes¬
se Governo de nove meses éporque ado¬
tei três critérios. Oprimeiro critério éo
seguinte: osecretário que quisesse per¬
manecer eu manteria emantive; os secre¬

tários que saíssem não indicariam os su- AV. 19 DE DEZEMBRO, 569-FAX: 24-6557● MARINGÁ■ PR
ACIM -MAIO/9# -E3
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Ahora da mudança
OBrasil écheio de antagonismos. Opior deles éafome, apesar dos seus 376 milhões de

hectares de terras agricultáveis. Eum país mal resolvido. Mas as pessoas
começam ase conscientizar de cp(e ofuturo depende delas mesmas

OBrasil chegou perto do fundo do Por isso acontece aconscienli/.açrio. Tí¬
mida. éverdade, mas está aí. Éimpossí¬
vel exigir mudanças radicais em uma es¬
trutura viciada, que demorou décadas para
s e c o n s o l i d a r.

Décadas ou séculos? Olhando para
trás, éimpossível visualizar omomento
em que houve distribuição justa de renda;
em que oGoverno não lançou mão de
impostos para “salvar” os cofres públicos
da falência; um momento em que opovo
não foi explorado pelo sistema. Seja no
Brasil Colônia, no Império, República, nas
ditaduras ou na Nova República.

Houve, claro, momentos em que o
país esteve melhor que hoje. Mas não vi¬
via bem. Viveu sob atutela de imperado-

rir no de.stino deste país.
Os empre.sários, que fazem “mila¬

gres” para manter seus negócios, gerando
empregos, renda, tributos, enfim, ode¬
s e n v o l v i m e n t o e c o n ô m i c o e s o c i a l , t a m ¬

bém estão saindo às ruas, recolhendo ali¬

mentos em campanhas contra afome, e
estão entrando nos gabinetes de deputa¬
dos esenadores para exigir mudanças es¬
truturais urgentes.

Eduardo Giannetti da Fonseca, pro¬
fessor doutor da Faculdade de Economia

da USP, disse que oBrasil está caminhan¬
do na direção de duas classes sociais; uma
formada pelas pessoas que não comem, e
outra formada por aqueles que não dor¬
mem. Seria uma convivência impossível.

poço. Econforme foi descendo, foi
criando na consciência das
ainda conseguem ter um nível de vida
descente, oespírito da cidadania. Os 32
milhões de miseráveis, aviolência urbana
- e r u r a l - a f o m e . o s a t o s d e

s e

p e s s o a s q u e

corrupção,
enfim, todos os males deste imenso país.
serviram como um apito que ecoa na ca¬
beça dos cidadãos brasileiros.

Os cidadaos arregaçaram as mangas
etrabalham para amenizar afome dos ir¬
mãos. Eoapito ecoou também na cabeç
dos empresários. Aclasse se con.scientizou
de que não dá para esperar .soluções de
governos ou políticos. Os dirigentes em¬
presariais finalmente re.solveram interfe-

a
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gaense de Reintegração Social-não hou¬
ve mais tentativas de fugas da cadeia lo-Reintegração

dos presos
c a l .

Além de pintaras paredes da cadeia,
realizar missas internas ecomercializar
os trabalhos artesanais dos presos, Geral¬
do Schneider também está viabilizando a
alfabetização dos detentos através do CES
-Centro de Estudos Supletivos. Dos mais
de 200 detentos, foram selecionados 90,
que terão aulas correspondentes ao ensi¬
no de primeiro grau.

VENTO PARA
SER GRAND
PRECISA TER

STRUTURA,

Até oano passado, asfugas-ou pelo
menos as tentat ivas —eram constantes no

minipresídio de Maringá. Tanto, que um
outro presídio, maior emais seguro, está
sendo construído. Mas, depois do trabalho
iniciado pelo padre Geraldo Schneider,
que fundou oImares -Instituto Marin-

H

res, de um ditador populista, sob um Re¬
gime Militar. Conquistou direitos traba¬
lhistas esonhou com um milagre econô¬
mico. Acreditou em governos democráti¬
cos, depositou suas esperanças em planos
epacotes econômicos. Mas frustrou-se.

Frustrou-se diante da ineficiência dos

governos que deixaram a
situação chegar onde está.
Com os milhões de mise¬

ráveis; com uma inflação
de 2.500% ao ano; com o
corporativismo dos Três
Poderes ; com os car té is ;
com aimpunidade dos cor¬
ruptos; com aquantidade
d e t r i b u t o s ; c o m a i n e fi ¬
ciência da Previdência So¬

c i a l , e c o m o u t r o s t a n t o s
males que afligem este país
d o e n t e .

M a s s a c r e n o C a r a n d i r u . M a s s a c r e n a

C a n d e l a r i a . A s s a l t o s a c a r r o s - f o r t e s . A u ¬

mento no consumo de drogas. Linchamen¬
tos... Amiséria, num país potencialmente
tão rico, gera aviolência. Opovo se une
para saciar afome, para buscar aJustiça
mais próxima, imediata.

Sem futuro
Todo evento para ser

bem sucedido precisa
s o b r e t u d o d e u m a b o a

e s t r u t u r o . O H o t e l
Deui l ie , t rad ic iona l em

p r o m o v e r e s e d i o r
grandes eventos, tem
todas os condições

para fazer da suo
c o n v e n ç ã o o u e n c o n t r o
um verdadeiro sucesso.

Existem 25 mi lhões de menores v ivendo

em famílias pobres, com renda mensal
familiar per capita menor que meio

sa lár io mín imo. Nos 28% de domic í l ios

mais pobres vivem hoje nada menos
que 45% de todas as crianças

brasileiras com menos de 14 anos.

Ainda lemos uma faixa de nossa po¬
pulação que consegue fazer uma refeição,
que matricula seus filhos em escolas, que
trabalha etem salário garantido no final
do mês. Mas estas pessoas não vivem tran¬
quilas. Estão àmercê dos sem-teto, dos
desempregados, dos menores abandona¬
dos, dos mendigos. Adoença ainda não
atingiu atodos eainda há tempo de evitar
atriste previsão de Eduardo Giannetti.

Oalerta vem através dos noticiários.

Ecomo épossível conviver com o
quadro acima, num país com os recursos
hidreelétricos que possuímos? Com anos¬
sa extensão de terras agricultáveis? Com
tantas reservas minerais? Com este cli¬

ma? Oantagonismo atual éinjustificável,
predatório. Omundo moderno chegou

ponto em que ou todos vivem bem,
ou atendência éque todos caminhem, em¬
presários, políticos eapopulação, na di¬
reção do caos.

■ r < t o
n u m

SOLUÇÕES PRÁTICAS EM TELEFONIA
H O T É I S
★ ★ ★ ★
M A R I N G Á

W / j tR E V E N D E D O R A U T O R I Z A D O

c e l u l o requi le l
Telecomunicações

AV.HERVAL, 26
INFORMAÇÕES ERESERVAS

PABX-FAX-APARELHOS TELECOMUNICAÇÕES
2 2 - 5 5 1 1INSTALAÇÃO EMANUTENÇÃO

226-iOOlTEL:
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C i d a d a n i a c o n t r a a
miséria, pela vida

Ad i v i são das te r ras
Opaís acordou. De

um lado, observamos mo¬
vimentos sociais. De outro,
os empresários lançam mão
de seu poder de fogo para
t e n t a r m u d a r a s e s t r u t u r a s

viciadas do mundo políti¬
c o . C i d a d a n i a . O b r a s i l e i r o

parece ter se rendido a
ela. E, além de praticá-la,
aprendeu seu significado
com acampanha lançada pelo sociólogo
Hebert de Souza: “Ação da Cidadania con¬
tra aMiséria epela Vida”, ou simples¬
mente “Campanha do Betinho contra a
F o m e ” .

OBras i l t em 376 m i l hões de hec ta res

de terras agricultáveis, nas mãos de 3,5
milhões de proprietários. Destes, 49 mil
são donos de 164 milhões de hectares,

quase ametade das terras.

vam eapenas 35,4% só estudavam. Oes¬
tudo indica ainda que, de um total de 62,1
milhões de trabalhadores, 14,2% têm en¬
t r e 1 0 e 1 3 a n o s . O r e s u l t a d o d e s s a m ã o -

de-obra juvenil éaqueda nas taxas de
escolaridade. Segundo Betinho, essas
crianças não deveriam estar complemen¬
tando arenda familiar, por isso aCampa¬
nha contra oDesemprego deve buscar so¬
luções para esse problema.

Porque devemos investir nos meno¬
res, nos nossos filhos? Em artigo para o
jornal “Folha de São Paulo”, Eduardo
Giannetti da Fonseca escreveu: “A pobre¬
za de uma geração éacausa da baixa
produtividade eda incompetência da ge¬
ração seguinte. Mas estas são, por sua vez,
as causas da sua pobreza. Odesafio érom¬
per este ciclo eacabar com oenorme des¬
perdício humano eeconômico que acar¬
r e t a ” .

Acampanha, lançada no final do ano
passado, mobilizou opaís. Todos se uni¬
r a m e m t o r n o d a c i d a d a n i a . N o s 2 7 e s t a ¬

dos brasileiros foram criados mais de três
m i l c o m i t ê s c o n t r a a f o m e e a m i s é r i a .

Não existe nenhum tipo de ligação entre
eles, apenas os objetivos. Pessoas em cada
cidade ou distrito, em São Paulo ou na
distante Roraima, se sensibilizaram eini¬
ciaram campanhas locais.

Eessa campanha não ficou só no
assistencialismo. “Além de dar opeixe é
preciso dar oanzol para que se possa pes¬
car”. Oditado éantigo, mas ainda válido.
Assim, Betinho eseus correligionários lan¬
çaram aCampanha contra oDesemprego.
Acriança também éuma grande preocu¬
pação do sociólogo. Oestudo “O Traço
da Desigualdade Social no Brasil," feito
pelo IBGE, revela dados sobre mão-de-
obra de crianças eadolescentes no país.

De acordo com apesquisa, em 1990,
dos 26,2 milhões de crianças eadolescen¬
tes brasileiros, 31,7% só trabalhavam;
13 ,4% nem t raba lhavam enem es tuda -

C O M P L E TO S E RV I Ç O
●^A LA CART",

PIZZAS, RODÍZIO
D E P I C A N H A ,

S E L F S E R V I C E

(por quilo no almoço),
P R A T O S O R I E N T A I S

E M U I T O M A I S t

Empresários se engajam
na luta por mudanças

Decididamente os empresários estão
preocupados com asituação social do país
eresolveram agir em busca de mudanças.
Adefesa do corporativismo, utilizada em
1988 na Constituinte, foi trocada agora

b a l h o e E n c a m i n h a m e n t o d o M e n o r d e

Maringá, onde mais de 200 crianças
têm àdisposição 12 cursos profissiona¬
lizantes erecebem três refeições diárias.
OCetrim -Central de Triagem do Me¬
nor -atende mais de 200 crianças que
aprendem marcenaria etambém rece¬
bem refeições. No Recanto do Menor
existe uma fábrica de macarrão eescola
de datilografia. AEra -Escola de Rein¬
tegração do Adolescente -só trabalha
com meninos internados por determina¬
ção da Justiça eoferece assistência mé¬
dica eorientação esportiva, profissio¬
n a l e s o c i a l .

M e n o r e s
c a r e n t e s

A m Maringá enfrenta os mesmos pro¬
blemas com menores carentes que ou¬
t r a s t a n t a s c i d a d e s b r a s i l e i r a s . M a s e n -

frentade cabeça erguida pois aestrutura
d e a t e n d i m e n t o a o m e n o r ê u m a d a s

melhores do Estado. AFundação de
Desenvolvimento Social da Prefeitura
trabalha em parceria com 12 entidades
beneficentes.

OMunicípio possui oTEMM -Tra-

Fone: 22-9162
Rua Santos Dumont, 2.555
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Banespa, UEM eTelepar-colaboraram
na campanha. Tambémforam realizadas
muitas promoções em escolas, shows e
nos jogos de volei da Cocamar/Cyanamid,
quando apopulação colaborou doando
alimentos não perecíveis.

Além da doação das cestas básicas,
oBanco do Brasil presta outros serviços
àcomunidade. Há três anos. ainstituição
colabora financeiramente com aescola
João XXIII. Em convênio com aVEM, o
banco mantém uma horta comunitária no
Jardim Santa Felicidade. E, também com
aUEM ePrefeitura, está sendo desenvol¬
vido 0Projeto Incubadora, que reúne
pequenas empresas em uma única estru¬
tura, diminuindo os custos de cada uma.

Acampanha
em Maringá
Em Maringá, acampanha contra a

fome tem aparticipação decisiva dos
funcionários do Banco do Brasil, com
apoio da UEM, Telepar eBanespa. A
campanha começou em setembro do ano
passado eaté abril ajudou uma média de
milfamílias por mês. Cada família rece¬
be uma cesta básica com 13 quilos de
a l i m e n t o s .

Aescriturária do Banco do Brasil,
Jane Bernadeíe Sapata, explica que as
próprias instituições -Banco do Brasil,

por um ano de pesquisas
que resultaram em propos¬
tas, que têm como princi¬
pais pontos aredução da
intervenção do Estado na
economia, novo sistema tri¬
butário, fim da discrimina¬
ção contra ocapital estran¬
geiro emudanças no siste¬
ma de custeio da Previdên¬
c i a S o c i a l .

Apoderosa Fiesp -
Federação das Indústrias do
Estado de São Paulo -gas¬
tou US$ 2milhões para influenciar na Re¬
forma Constitucional. Odinheiro foi apli¬
cado na formação de uma Coordenação
de Assuntos Políticos, que realizou pes¬
quisas, seminários, econtratou juristas
para ajudar na formulação de propostas à
R e v i s ã o .

Asua saúde está

nos planos do PAM.
D e s v i o d e a l i m e n t o s

OTribunal de Contas da União identificou
um ninho de políticos que figuram entre os
principais responsáveis pelo desvio de IJ
bilhão de quilos de alimentos dos estoques

do governo entre 87 e92. Essa quantidade é
suficiente para alimentar 40 milhões de

brasileiros durante um ario.

O s u s u á r i o s d o PA M
podem contar:
Em Maringá
Hospital Santa Rita
Hospital Paraná
Hospital São Marcos
Hospital Maringá
Hospital Santa Casa

Em Marialva
Hospital São Pedro

Postos de Atendimento
P A M
R. das Camélias, 32 Zona 5
F o n e : 2 4 - 1 5 3 0

verno com ministros eparticipado de mo¬
vimentos pela ética na política.

Outra entidade revigorada pela luta
afavor da cidadania éaConfederação
das Associações Comerciais eIndustriais
do Brasil -CACB -que também não está
medindo esforços na luta por mudança es¬
truturais eéticas no país. No Congresso
Empresarial deste ano, realizado no final
de março em Curitiba, aentidade lançou

projeto “Olho Vivo Cidadão”, uma es¬
pécie de Diap dos empresários.

Oprojeto consiste em acompanhar o
processo de Revisão Constitucional e, no

Opróprio Pensamento Nacional das
Bases Empresariais -que nasceu de uma
dissidência na Fiesp -também tem lutado
para impor mudanças na Revisão. Mudan¬
ças qh^ possibilitem odesenvolvimento
político esocial do Brasil. Além disso, o
Pensamento tem discutido planos de go-

P A M / A C I M
R. Néo Alves Martins, 2321
Z o n a 1 C e n t r o
F o n e : 2 4 - 2 5 3 0 R 4 9

o

P A M / A C I M / J d . A l v o r a d a
Av. Pedro Taques, 2521
F o n e : 2 8 - 3 7 7 4

C o n s u l t e - n o s

lAvi
MÁQUINAS EFERRAMENTAS
EQUIPAMENTOS PARA CONSTRUÇÃO CIVIL

A R T K J O S P A R A

●MECÂNICAS
● F U N I L A R I A S
● F E R R A M E N T A S

● E S P E C I A I S

● T O R N O E S O L D A S

● B O R R A C H A R I A S
● C A R P I N T A R I A S

● S E R R A R I A S PARANÁ ASSISTÊNCIA
MÉDICA LTDA.

2 4 - 1 6 3 0Av. Brasil, 4531 -Fone; (044) 224-7760 -Fax: (044) 224-7357 -MARINGÁ -PR
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de Integração do Paraná -
em conjunto com oSebrae,
a A C I M v i a b i l i z o u a c r i a ¬

ção de um núcleo regional
do PNBE, eimplantou o
Instituto para oDesenvol¬
vimento Econômico, em
parceria com aUEM.

A F e i p a r é u m d o s
m a i o r e s e v e n t o s m u l t i s e t o -

r i a i s d o E s t a d o e a t r a i e m ¬

presários -expositores e
v is i tan tes -de M inas Ge¬
rais, Rio de Janeiro, São

de 50 associados, entre empresas priva¬
das, associações, sindicatos, cooperativas,
universidade eprefeituras da Região. Os
primeiros projetos já estão sendo desen¬
v o l v i d o s e 0 I D R e m b r e v e s e r á u m a d a s

alavancas propulsoras da economia regio¬
nal. Com aatração de novos investimen¬
tos, oInstituto vai colaborar na geração
de mais tributos emais empregos, possi¬
b i l i t a n d o o d e s e n v o l v i m e n t o s o c i a l .

Outra iniciat iva da ACIM, desta vez
em parceria com oCexpar- Instituto Cen¬
t r o d e C o m é r c i o E x t e r i o r d o P a r a n á - f o i

acriação de um departamento de comér¬
cio exterior. Esse departamento formou
dois grupos de comércio exterior nas áreas

Desperdício
OBrasil desperdiça US$ 5,4 bilhões em

alimentos -valor igual aum terço do PIB
—oequivalente a234,7 milhões de cestas

básicas, suficientes para abastecer 9,2 milhões
de famílias por 2anos. Odesperdício na

cultura de feijão chega a31%; na de
arroz éde 21% ena de milho, 28%.

final, lançar um livreto com aperformance Paulo, Santa Catarina, Paraná eda Ar¬
de cada deputado. Além disso, aCACB gentina eUruguai. Realizada em setem-
lançou propagandas em todo pais eespe- bro, afeira tem oobjetivo
ciaimente no Distrito Federal, defenden- de ser uma vitrine da in¬

dústria local, além de atrair
empresas de outras re¬
giões, que mostram as no¬
vidades do setor para os
empresários locais.

Na busca de soluções
de médio elongo prazos,
a A C I M c r i o u r e c e n t e m e n ¬

te oInstituto para oDe¬
senvolvimento regional -

ca de soluções para os problemas estrutu- IDR. Coordenado pelo
rais. Além da promoção da Feipar -Feira professor doutor Joilson

Prejuízo
Entre acolheita eaarmazenagem, o

Brasil perde 23,8 milhões de toneladas de
grãos, frutas ehortaliças. Se contar ocaminho

entre oarmazém eoprato do consumidor, o
prejuízo aumenta. Na fruticultura, as perdas
chegam a30%. Eni 92, das 34,4 milhões de

toneladas produzidas, 11 milhões foram
desperdiçadas, com prejuízo de US$ 3,3 bilhões

d o a r e f o r m a c o n s t i t u c i o n a l .

ACIM: projetos visando
0 d e s e n v o l v i m e n t o

Em nível local, aAssociação Comer¬
cial eIndustrial de Maringá tem sido o
carro-chefe na luta pela conscientização e
maior participação do empresariado na
discussão de questões nacionais ena bus-

Dias, oinst i tuto objet iva
atrair novas indústrias para aRegião ou de confecções cde metal-mecãnica. Sem
ainda possibilitar aampliação daquelas contar com qualquer tipo dc apoio do se-
já existentes. Esse trabalho será alcança- tor público, os associados, pagando uma
do através do levantamento de todos os contribuição mensal mínima, já participa-

NÃO JOGUE
N O E S C U R O

ram de feiras, de seminários específicos
do setor, se familiarizaram com as regras
do comércio exterior ealguns já realiza¬
ram negócios com outros países.

aspectos sócio-econômicos da Região,
elaboração de projetos econtato com em¬
preendedores.

OIDR tem aparticipação de mais

Todo omaterial eainstalação
elétrica para construção e

manutenção, você
e n c o n t r a c o m

certeza na EXPOLUZ.
Aqui, tanto oatendimento

c o m o a m ã o - d e - o b r a
são treinados para oferecer o

melhor para você.
Faça omelhor negócio.

mar, Universidade eshoppingsde ataca¬
do, além de outros locais. Participaram
deste "fantur", Jornalistas da Folha de
S ã o P a u l o e d e r e v i s t a s e j o r n a i s
especializados em turismo, eagentes de
viagem.

Turismo, uma
r e a l i d a d e

Muitos brasileiros já ouviram falar
do verde de Maringá. Muitos se arriscam
aconhecer acidade esaem satisfeitos.
Segundo oconselheiro da ACIM epro¬
prietário do restaurante Casarão, Rena¬
to Friedrich, os hotéis locais lotam nos
feriados. Mesmo assim, os empresários
d o s e t o r b u s c a m a t r a i r n o v o s t u r i s t a s .

Juntos, oCasarão, Hotéis Devil le e
Thermas de Maringá trouxeram em abril,
48 profissionais paulistas ligados ao tu¬
r i s m o .

“Quando entrávamos em contato
com estas pessoas, elas nos cobravam um
material mais concreto de Maringá. Por
isso nós as trouxemos: precisamos delas
eagora elas podem promover nossa ci¬
dade com conhecimento de causa ”, afir¬
ma Renato Friedrich. Segundo oempre¬
sário, os jornalistas eagentes se
supreenderam com opotencial turístico e
comercial principalmente dos setores de
vestuário ede metal-mecânica. Eles le-

MATERIAIS ELETTf ICOS

Av. Brasil, 4.499 —Maringá
Fone: (0442) 62-2127

Fax: 62-1552

Q U E F I Q U E
B E M C L A R O !

Os profissionais ficaram dois dias
em Maringá, com todas as despesas pa¬
gas, econheceram 14 pontos turísticos já
tradicionais, além de visitarem aCoca-

varam fitas de vídeo sobre aCocamar e
sobre Maringá, folders comerciais do
comércio eda indústria, além de mate¬
rial de divulgação da UEM.
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I N F O R M E E S P E C I A L

Maxciomàl Carmes qualidade dos produtos da empre¬
s a .

Principal via de ligações en¬
tre os setores Norte eSul da cida¬
de, aAvenida Cerro Azul foi a
escolhida para abrigar aNacional
Carnes depois de um estudo
cr i t e r i oso . Levou -se em cons ide¬

ração onúmero de habitantes eas
facil idades de acesso ao local.

N a N a c i o n a l C a r n e s e s t á à

disposição do maringaense toda a
linha de produtos oferecida ao
mercado nac iona l . São carnes de

primeira qualidade, originárias de
bois vindos das principais Re¬
giões de pecuária de corte do Pa¬
raná eMato Grosso do Su l .

Outro indicador da qualidade
dos produtos comecializados na
Nacional Carnes éoselo inspe¬
ção do SIF -Serviço de Inspeção
Federal. Este selo dá agarantia
de que acarne passou por rigoro¬
sos testes de controle, eatende
aos padrões internacionais para o
c o n s u m o .

A l é m d e o f e r e c e r a m a i s
completa linha de produtos
natu ra ” , aNac iona l Carnes tem
uma mercearia que conta com
uma variedade de itens para real¬
çar osabor edar um colorido es¬
pecial às suas refeições. Na mer¬
cearia, oconsumidor pode encon¬
trar refrigerantes, molhos especi¬
ais, condimentos eoutros artigos
utilizados no preparo de pratos
d e l i c i o s o s .

Produtos de peso
Maringá ganha uma das mais modernas casa de carnes

da Região epassa ater acesso àlinha completa dos
produtos que levam amarca eaqualidade Nacional

U !

Nacional Carnes: uma novidade suculenta egostosa i n

Desde odia seis, oconsumi- de de origem,
dor maringaense está tendo aces¬
so aos produtos que levam amar- produtos para os grandes centros
ca do Frigorífico Nacional. Aconsumidores do Brasil, princi-
inauguração da Nacional Car- palmente para os Estados de São
nes, localizada na Avenida Cerro Paulo eRio de Janeiro, oFrigo-
Azul, 854, fone: 26-3717, faz rífico Nacional busca agora con-
parte de uma política de aproxi- quistar opúblico maringaense e
mação da população de sua cida- fazer com que ele conviva com a

Acostumada aexportar seus

N a m e r c e a r i a o c o n s u m i d o r e n c o n t r a u m a s é r i e d e i t e n s

para realçar osabor das refeições
Carnes com amarca do Frígorífíco Nacional, agora à

disposição do maringaense
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Regionalização confirmada
Instituto chama aatençao de prefeituras econfirma seu caráter de órgão regional. Paranavaí

foi aprimeira ase associar. Novas adesões estão sendo aguardadas para breve

APrefeitura de Paranavaí éapri¬
meira da Região Noroeste do Paraná ase
associar ao IDR -Instituto para oDesen¬
volvimento Regional. Afiliação ocorreu
no início de abril, após oprefeito José
Augusto Felippe eosecretário de Indús¬
t r i a e C o m é r c i o , E d m a r L i m a C o r d e i r o
conhecerem afilosofia de trabalho do Ins¬
t i t u t o .

várias prefeituras já entraram em contato
com ele, eem breve seguirão oexemplo
de Paranavaí. “Vamos nos esforçar para
firmar novas parcerias”, declara.

Massao Tsukada, presidente do Con¬
s e l h o D e l i b e r a t i v o d a A C I M e c o o r d e n a ¬

dor interino do IDR, diz que aparceria
com as prefeituras confirma ocaráter re¬
gional do Instituto. Até ofinal desta edi¬
ção, oórgão estava com mais de 50 filia¬
dos, entre empresas, associações, sindica¬
tos ecooperativas.

Estes primeiros filiados .serão consi¬
d e r a d o s s ó c i o s - f u n d a d o r e s d o I D R . E m

caso de identificação de viabilidade de
projetos, os sócios-fundadores terão prio¬
r i d a d e . “ P r i m e i r o v e r i fi c a r e m o s o i n t e r e s ¬

se deles, para depois repassarmos os pro¬
jetos aos investidores em potencial”, ex¬
plica Joilson Dias.

os dados levantados pela entidade venham
auxiliar seus esforços pessoais na luta pelo
desenvolvimento do município. “Temos
trabalhado para fortificar aeconomia re¬
gional eoIDR será peça fundamental na
orientação dos nossos investimentos”, re¬
v e l a o s e c r e t á r i o C o r d e i r o .

OPORTUNIDADE: Segundo Cordeiro,
o I n s t i t u t o f o i f u n d a d o e m “ b o a h o r a ” .

Ele afirma que até então não haviam ins¬
trumentos governamentais, nem locais ca¬
pazes de direcionar oprocesso político
de desenvolvimento dos municípios do
Paraná. “Agora finalmente temos onde nos
amparar durante as tomadas de decisões
que nortearão ofuturo da Região”, frisa.

Depois de associar aprimeira Pre¬
fe i tu ra do Noroeste , oconsu l to r técn ico
do IDR aguarda aadesão de outras cida¬
des ao Instituto. Joilson Dias comenta que

Otrabalho desenvolvido pelo IDR foi
mostrado ao prefeito eao secretário pelo
consultor técnico do Instituto, professor
doutor Joilson Dias. Felippe eCordeiro
ficaram impressionados com aabrangência
ecom as oportunidades que serão criadas a
partir dos estudos realizados pelo IDR.

Com afiliação da Prefeitura de Pa¬
ranavaí ao Instituto, oprefeito espera que

convidado especial do jantar empresa¬
rial promovido pelo Copejem -Conselho
Permanente do Jovem Empresário -da
Associação Comercial eIndustrial de
Maringá, no Restaurante Galeto Sulino.
Oencontro teve aparticipação de 60
pessoas, entre Jovens empresários, dire¬
t o r e s e c o n s e l h e i r o s d a A C I M .

Joilson Dias falou sobre sua expe¬
riência no Instituto da Carolina do Sul,
n o s E s t a d o s U n i d o s e s o b r e o s i n v e s t i ¬

mentos atraídos graças aos levantamen¬
tos realizados pela instituição america¬
na. Oconsultor ressaltou que estes ór¬
gãos são criados para transformar idéias
em realidade. Sempre preocupados em
gerar desenvolvimento regional auto-
s u s t e n t a d o .

Durante apalestra, oconsultor téc¬
nico sugeriu aos participantes que se
reunam em grupos para formar empre¬
sas de participações. Ele explicou que
estes grupos seriam formados por 50
pessoas. Com uma contribuição mensal
apartir de US$ 250, de cada participan¬
te, em cinco meses épossível formar
caixa para investir em novos empreendi¬
m e n t o s .

Divulgação
Além de trabalhar na elaboração

dos projetos de viabilidade sócio-econô-
mica, oconsultor técnico do IDR -Insti¬
tuto para oDesenvolvimento Regional -
professor doutor Joilson Dias tem parti¬
cipado de encontros para promover e
divulgar ainstituição. São reuniões com
prefeitos, secretários municipais eem¬
presários de toda aRegião Noroeste do
P a r a n á .

C O B R A P A R

●COBRANÇAS
.SERVIÇOS
. A S S E S S O R I A J U R Í D I C A

1 5 A N O S
EM MARINGÁ No dia 26 de abril, Joilson foi o

\ \ \ U ) 1 K K K \ U K S

-Advogado -

MARINGÁ -FONE; (0442) 26-5114
LONDRINA-FONE: (0432) 23 -1838

AÚNICA EMPRESA QUE
DÁ AGARANTIA REAL

AO SEU CRÉDITO
Joilson tem participado de
encontros, como ojantar do
Copejem, no dia 26 de abril

F I L I A D A A O G R U P O U N I D O S - R . I
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Bàmco Sudàmeris Brasi l

Sob nova gerência
Aagência local conta com um novo gerente principal. Luiz Augusto Lampert Coelho assumiu com
oobjetivo de ampliara base de clientes, prestando um atendimento personalizado ede qualidade

AAgência do Ban¬
c o S u d a m c r i s B r a s i l c m

Maringá está sob nova
Gerência Principal. Com
21 anos de experiência
bancária, tendo trabalha¬
do nas principais cida¬
d e s d o R i o G r a n d e d o

Sul, Luiz Augusto Lam¬
port Coelho assumiu as
funções de Gerente Prin¬
cipal da agência local em
março deste ano. Entre
seus objetivos estão o
a u m e n t o n a b a s e d e

clientes de pessoas físi¬
cas epequenas emédias
empresas. “É claro, bus¬
cando sempre um aten¬
dimento personalizado”, salienta.

Essa excelência no atendimento é
uma das principais características do
Sudàmeris. Por isso, aequipe local con¬
ta com profissionais competentes em to¬
dos os setores. “Nossos gerentes são qua¬
lificados para prestar todo tipo de infor¬
mações referentes ao mercado financei¬
ro”, lembra Luiz Augusto.

Em Maringá, oSudàmeris conta, na
Gerência de Pessoa Física, com Querle
Rodrigues Rozada eEdmundo Carlos de
Almeida. Os Gerentes de Pessoa Jurídi¬
ca são Car los Lu i z Gnoa t to eManoe l
Francisco Paula de Oliveira, eoGeren¬
t e A d m i n i s t r a t i v o é A r t u r R i b e i r o d e
Moura Jr.
M E L H O R : O B a n c o S u d à m e r i s t r a b a ¬
lha com todos os produtos do mercado
financeiro etodas as operações podem
ser efetuadas através do telefone. Por
fax, ocliente pode receber oextrato
bancário. Outro benefício do banco éa
entrega de talões de cheque adomicí¬
lio. Hoje, um dos orgulhos da institui¬
ção éaCentral de Atendimento, ame¬
l h o r d o B r a s i l .

Recentemente, oInstituto de Defe¬
s a d o C o n s u m i d o r - I D E C - a v a l i o u
como éorelacionamento do cliente por
parte dos bancos. Apesquisa foi feita

M E R C O S U L : C o m v o ¬

cação progressista, o
B a n c o S u d à m e r i s v e m

cumprindo papel rele¬
vante no Mercosul, já
que possui agências na
Argent ina, Uruguai e
Paraguai. Eessa voca¬
ção faz parte da história
da instituição, fundada
em 1910 por dois ban¬
cos europeus, aBanca
C o m m e r c i a l l e I t a l i a n a e

oBanque de Paris et des
Pays Bas.

Da união surgia no
B r a s i l 0 B a n c o F r a n c ê s

Aagência do Sudàmeris em Maringá fíca no centro da cidade eItaliano para aAméri¬
ca do Sul, que em 1979

através de ligações para as Centrais de ganhava onome de Banco Sudàmeris
Atendimento de 19 bancos, procurando Brasil. Oobjetivo da instituição éser
respostas adúvidas sobre otrabalho do um elo importante de ligação comercial
dia-a-dia das instituições financeiras. Aentre aEuropa eas Américas, especial-
Central Sudàmeris ficou em 1° lugar, mente aLatina. Hoje, oSudàmeris pos-
Os pontos avaliados foram afacilidade sui 168 agências em 17 países do inun¬
de contato, aqualidade de respostas eado -97 no Brasil -eemprega mais de 6

mil pessoas.segurança dos atendentes.

mada econômica, segundo ogerente,
será ageração de empregos eame¬
lhoria da qualidade de vida da popu¬
lação.

O t i m i s m o
Onovo gerente Pr inc ipa l do

Banco Sudàmeris Brasil em Maringá,
Luiz Augusto Lampert Coelho, éum
otimista por natureza eacredita na
recuperação econômica do país. Mas
tem os pés no chão. Ele prevê que a
reação será amédio prazo, seguida
de queda da inflação efortalecimen¬
to da moeda nacional.

Luiz Augusto diz que este pro¬
cesso vai proporcionar ainda um
avanço do parque industrial brasilei¬
ro, criando condições para asobre¬
vivência das empresas diante da con¬
corrência gerada pela era da compe¬
t i t i v i d a d e e m c u r s o n a e c o n o m i a m u n ¬

dial. Outra consequência desta reto-
Luiz Augusto Lampert Coelho,

Gerente Principal

ACIM -MAIO/94 -EB



bas destinadas àviabilização da rodovia
Maringá-Faxinal dos Mendes. Apesar do
seu empenho, as tentativas não encontra¬
ram apoio suficiente na Câmara Federal.
Como prefeito de Maringá, agora ele bus¬
ca aadesão de outros prefeitos da Re¬
gião, como alternativa para pressionar os
governos estadual efederal aabraçarem
e s t a c a u s a .

Pelo projeto, arodovia Maringá-
Faxinal dos Mendes tornaria aviagem mais
rápida esegura. Ela encurtaria adistância
entre oNoroeste eoPorto, além de reduzir
drasticamente onúmero de curvas. Outra
vantagem éque onovo trajeto cortaria
poucas cidades, passando no maioria das
vezes ao largo dos locais onde há concen¬
tração urbana.
APOIO: Independente de qual alternativa
seja aescolhida, aAssociação Comercia! e
Industrial de Maringá está ao lado dos que
lutam pela melhoria das condições de tráfe¬
go entre aRegião eoPorto de Paranaguá. O
diretor para Assuntos da Indústria da ACIM,
Claudomiro Siroti, diz que aentidade vai
solicitar aos candidatos ao governo do Esta¬
do que incluam em seus programas de go¬
verno uma saída para este problema.

“Faz parte das propostas de trabalho
do presidente Pedro Granado buscar me¬
lhores condições para oescoamento da
safra de grãos”, comenta odiretor. Ele
afirma que nada melhor para ver este sonho
concretizado do que uma campanha para o
governo do Estado, quando aACIM vai
convidar todos os candidatos para debater
seus programas com os seus associados.

“Nestes períodos, as pessoas estão
acessíveis ese sensibilizam mais facilmente

para com os problemas dos municípios.
Équando devemos procurar influenciar
os candidatos aincluírem em seus progra¬
mas nossas reivindicações", justifica.
Claudomiro Siroti acrescenta que aACIM
tem peso erepresentatividade suficientes
para que suas propostas sejam encampadas
pelos candidatos.
TRANSPORTADORAS: Os proprietários
de transportadoras também são favoráveis à
viabilização de um projeto que melhore as
condições de tráfego entre Maringá eoPorto
de Paranaguá. Massayoshi Siraichi, sócio-
gerente da ATDL Transportes Rodoviários
acredita que seria mais fácil de se conseguir
aduplicação da BR 376, do que aconstrução
de uma rodovia nova.

“Para as transportadoras oideal seria
aconstrução da Maringá-Faxinal dos Men¬
des. Gastaríamos menos combustível, de¬
preciaríamos menos nossos caminhões e
poderiamos fazer mais viagens. Mas como

TRÀMSfORTES

Onó na produção
Mais do que urgente, équestão de justiça para aRegião
Noroeste do Paraná aduplicação da rodovia do Café

ou aconstrução de Maringá-Faxinal dos Mendes

o n ú m e r o d e c i d a ¬

des cortadas pela
r o d o v i a .

S e g u n d o o s
críticos, por ser um
dos principais pro¬
dutores de grãos do
país 0Noroeste me¬
rece mais atenção
por parte dos gover¬
nantes , tan to na es¬
fera federal, como
n a e s t a d u a l . E l e s

lembram ainda que
a f a l t a d e u m a c e s ¬

s o m e l h o r a o P o r t o

pode causar um desvio da produção origi¬
nária do Mato Grosso ede outros Estados

vizinhos do Paraná de Paranaguá para San-

Aduplicação reduziría os riscos nas ultrapassagens

Um dos assuntos predominantes en¬
tre empresários, agropecuaristas, executi¬
vos eprofissionais liberais de Maringá em
épocas de colheita de safra agrícola éa
dificuldade que aRegião Noroeste tem
para transportar sua produção até oPorto
de Paranaguá. Aferrovia tem capacidade
limitada. Arodovia deixa adesejar em
segurança eagilidade.

Projetada na década de sessenta, a
rodovia BR 376 éconsiderada hoje mais
um empecilho do que um elo de ligação
entre ocentro produtor eocentro distri¬
buidor da safra da Região. As críticas com
relação ao trajeto -principalmente de
Maringá aPonta Grossa -vão do excesso
edo mal dimensionamento das curvas, até

t o s .

ALTERNATIVAS: Asaída para este pro¬
blema, na opinião dos agropecuaristas edas
transportadoras, seria aduplicação da Ro¬
dovia do Café, ou então aconstrução de
u m n o v o a c e s s o a o P o r t o . U m d o s d e f e n ¬

sores da segunda hipótese éoprefeito de
Maringá, Said Ferreira (PMDB). Sempre
que possível ele cita oprojeto como solu¬
ção para otransporte da produção do No¬
roeste até Paranaguá.

S a i d F e r r e i r a d e f e n d e e s t a i d é i a h á

alguns anos. Quando deputado federal, ele
tentou inserir no orçamento da União ver-

T R A N S C O C A M A R
T R A N S P O R T E S L T D A .

Transportando com segurança equalidade
Rod. PR 317 -km 02 -Saída para Campo Mourão

Fone: (044) 225-2748 -Fax : (044) 225-2547
C E P 8 7 0 6 5 - 0 0 0 - C a i x a P o s t a l , 4 5 1

M a r i n g á - P a r a n á
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aprovar um projeto dessa natureza émuito
difícil, acredito que aduplicação da Rodo¬
via do Café seria um bom caminho”, expli¬
ca 0empresário.

Como defeitos da atual rodovia,
Massayoshi Siraichi destaca afalta de acos¬
tamento eas cons tan tes ocor rênc ias de ne¬

blina em determinados trechos, que difi¬
c u l t a m 0 t r a b a l h o d o s m o t o r i s t a s e s ã o

responsáveis por muitos acidentes. De acor¬
d o c o m d a d o s d a P o l í c i a R o d o v i á r i a d o

Paraná, éjuslamente nestes pontos críticos
que ocorre omaior índice de acidentes
entre Maringá ePonta Grossa.
ACIDENTES: Os t rechos c r í t i cos es tão
localizados na Serra do Cadeado, onde o
trajeto émais sinuoso ecom mais probabi¬
lidade de neblina. Segundo aPolícia Ro¬
doviária, em 1993 foram 369 acidentes,
com 298 feridos e43 mortos. Até março
de 1994 já haviam sido registrados 90 aci¬
dentes, com 57 feridos e15 mortos.

Massayoshi Siraichi diz que com a
duplicação muitos acidentes poderiam ser
evitados. Com duas pistas os veículos tra¬
fegariam com mais liberdade. Reduzida o
número de ultrapassagens perigosas, ecru¬
zamentos de veículos nos trechos onde a
neblina prejudica avisibilidade dos mo¬
t o r i s t a s .

Wi lson Nakashima édefensor mesmo do
transporte ferroviário. Para ele, já passou
da hora de oBrasil investir em ferrovias
modernas. “Nos países desenvolvidos,
como Japão, Alemanha eFrança, atecno¬
logia avança acada dia eotransporte é
feito quase que exclusivamente por trens”,
exemplifica.

Contra os críticos do transporte ferro¬
viário, que se apoiam na hipótese de que no
Brasil, por sua extensão territorial, seria
impossível criar-se uma rede para atender
um grande números de cidades, Wilson tem
pronto seu argumento. “Basta criar esta-
ções-sedes em cidades-pólos interligadas
entre si. Otransporte seria feito neste traje¬
tos. Depois, quando necessário, aí sim usa¬
ria caminhões para distribuir os produtos”.

Odiretor do Expresso Tamoyo ga¬
rante que com este projeto, opaís eco¬
nomizaria, tempo, dinheiro, combustí¬
vel, eteria um meio de transporte de
cargas epassageiros de primeiro mun¬
do. Outro detalhe do projeto de
Nakashima éque tudo seria construído
eadministrado pela iniciativa privada,
sem ainterferência do governo. As au¬
toridades governamentais apenas inter-
feririam no processo para intermediar
preços de passagens efretes com as com¬
panhias ferroviárias.

Falta tráfego
Na entrevista deste mês, aRevista

ACIM tocou no assunto da duplicação
da BR 376 com ogovernador do Para¬
ná, Mário Pereira. Segundo ele, otrá¬
fego na rodovia do Café ainda não
exige aduplicação. Mas prega oau¬
mento de trechos com terceiras faixas e
m e l h o r i a n o a c o s t a m e n t o .

Mário Pereira defende porém, a
duplicação da rodovia que liga Marin-
gáa CampoMourão. “Este trecho será
construído em nosso governo ”, garan¬
te 0governador. Ele diz que oprocesso
de licitação jáfoi concluído, eas obras
devem ser in i c iadas em breve .

Expresso Rodoviário Tamoyo concorda
com Massayoshi Siraichi. Eressalta que
tanto na opção pela duplicação, como na
construção da rodovia Maringá-Faxinal dos
Mendes, será necessário usar tecnologia
moderna. “Caso contrário em pouco tem¬
po voltaremos aconviver com os mesmos
problemas enfrentados hoje com otrecho
Maringá-Ponta Grossa”, frisa.
FERROVIA: Embora apoie aidéia de
melhorar as condições de tráfego entre a
Região Noroeste eoPorto de Paranaguá,Wilson Koji Nakashima, diretor do

OCAMLNHAO DO ANO

I R M Ã O S L O P E S & C I A LT D A ,
CONCESSIONÁRIA DE VEÍCULOS, PEÇAS ESERVIÇOS SCANIA

D I S T R I B U I D O R A D E P N E U S M I C H E L I N
M AT R I Z : L O N D R I N A
FILIAIS: LONDRINA, MARINGÁ, CUIABÁ ERONDONÓPOLIS

MARINGÁ -PR
ROD. BR 376 -km 120 -FONE: (044) 228-5757

FAX: (044) 228-6462 -CX. POSTAL 792 -CEP 87070-810
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o N - 1 E I V I D E S T A Q U E 'O cliente insatisfeito é, na maioria das
vezes, silencioso. Ele não reclama;

simplesmente desaparece”.
Thomaz Caspary

D TE V E N T O S r

C r e d i b i l i d a d e
Uma empresa de cobrança ede recu¬

peração de crédito tem que ter tradição e
credibilidade. Ao completar 15 anos, a
Cobrapar -Cobranças Maringá S/C Ltda
-demonstra que conquistou aconfiança
do empresariado do Norte do Paraná.

Fazem parte do seu cadastro mais
de 50 empresas da região. “Estamos pre¬
parados para fazer cobrança em todo o
território nacional, com agentes autori¬
zados”, afirma Waldir Frares, advogado
esócio-proprietário da Cobrapar.

Há quatro anos, Frares expandiu as
atividades da empresa eabriu uma filial
em Londrina. Nas duas lojas, aCobrapar
emprega 25 funcionários. “Nós fazemos
todo oencaminhamento eacompanha-

P a r a a t e n d e r a s e m p r e s a s q u e
p r e c i s a m d e e s p a ç o s p a r a a
rea l ização de eventos ereuniões
d e n e g ó c i o s , o C E N T R O D E
CONVENÇÕES DO Golden Ingá
d i s p õ e s d e 3 a m p l a s s a l a s :
MARINGÁ {158m2), CURITIBA
(65m2) eFOZ DO IGUAÇU (55m2).
Além disso conta com amplo foyer,
c o f f e e - b r e a k , e q u i p a m e n t o s d e
a p o i o e t o d a a i n f r a - e s t r u t u r a
necessária para osucesso de seus
negóc ios .

mento para arecuperação do crédito ex¬
trajudicial ejudicialmente quando for o
caso”, explica Frares.

ACobrapar tem departamento jurí¬
dico próprio, atendendo os inúmeros
clientes em todas as áreas da judicância.

N“ 1EM SERVIÇOS

●Recepção ●Governança
●R o o m S e r v i c e ● Tc l c f o n c / F a x

N " 1 E M L A Z E R

●Sauna ●Restaurante

●CoíTce Shop ●Sala de Jogos
●Quadra de Squash

●Sala dc Ginástica ●Piscina
Quatro décadas Ofuturo éagora

Estar sempre com os olhos no futu¬
ro. Provavelmente esta seja aprincipal re¬
ferência para quem vive omercado de
informática. Na Produtec, este pensamen¬
t o é fi l o s o fi a d e t r a b a l h o .

Com um amplo show-room -mais
d e 2 0 0 m ^ — e c o m u m a i n c r í v e l v a r i e d a ¬

de de suprimentos, além de ter ingressado
na área de treinamento personalizado para
informática, aProdutec amplia seus ser¬
viços para que você entre de cabeça em
um novo tempo.

Onovo lançamento da Produtec é
um programa de gerenciamento de pro¬
dução para confecção: oCONFTEC. O
CONFTEC éum poderoso programa para
racionalização de processos eagilização
administrativa em confecções.

Na hora de pensar em suprimento,
programas etreinamento para informática,
olhe para ofuturo. AProdutec fica na
Avenida Parigot de Souza, 499, PABX/
FAX (0442) 24-6060.

E m a b r i l d e 1 9 5 4 n a s c i a e m

Nova Esperança, aSoesma -Socie¬
dade Esperança de Máquinas Ltda.
Especializada em consertos de má¬
quinas de costura, aempresa surgiu
para atender ademanda daquela épo¬
c a .

C o m o p a s s a r d o t e m p o , a
Soesma deixou de consertar máqui¬
nas eentrou no ramo de móveis, utili¬
dades domésticas epresentes. Hoje ao
completar quarenta anos, aempresa
tem quatro lojas.

S o b o c o m a n d o d e O s w a l d o

Buzzo, um dos fundadores, ede seus
três filhos Oswaldo Júnior, Nédson e

Luiz Ricardo, aSoesma éum dos des¬
taques do setor. Sempre investindo na
qualidade do atendimento eoferecen¬
do preços atrativos.

fl Í A T í f

11\1 0
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0SUITE-HOTEL
N°-1 DE MARINGÁ
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B A N E S T A D O
P R E S E N T E

P r e s e n t e a r b e m é
U M A Q U E S T Ã O D E E S C O L H A

N a h o r a d e p r e s e n t e a r , s ó h á u m a m a n e i r a d e
A G R A D A R S E M P R E : O F E R E C E R U M

B A N E S T A D O P R E S E N T E .

C o m o c h e q u e p r e s e n t e e a s u p e r p o u p a n ç a
PRESENTE, VOCÊ VAI EXPRESSAR TODO OSEU BOM GOSTO
ECARINHO, EM QUALQUER OCASIÃO.

C O M A Q U A L I D A D E Q U E N E N H U M O U T R O P R E S E N T E
P O D E T E R - L I B E R D A D E D E E S C O L H A , V O C Ê G A R A N T E A
F E L I C I D A D E D E Q U E M R E C E B E , C O M

ELEGÂNCIA, EM UM GESTO EXCLUSIVO.
DÊ UM BANESTADO PRESENTE AQUEM VOCÊ AMA.

V o c ê v a i a c e r t a r s e m p r e .

P R A T I C I D A D E E

P R O C U R E U M A A G Ê N C I A B A N E S TA D O .

B A N E S T A D O



f*ROGí<AMA Ideal

Em busca de lideranças
Programa chega aMaringá para formar lideranças empresariais, fortalecer

entidades de classe etransformá-las em impulsionadoras da
competitividade das empresas associadas

um processo de desenvolvimento de lide¬
ranças de órgãos, como Sindicatos, As¬
sociações, CDLs, entre outros.

Nesta fase, os empresários vão de¬
senvolver uma série de atividades varia¬

das, que permitem um intercâmbio de ex¬
periências entre os participantes. Estas ati¬
vidades vão permitir um aprendizado não
só teórico como prático. Os eventos se¬
r ã o r e a l i z a d o s u m a c a d a d o i s fi n s - d e -

s e m a n a . To d o s o s t r e i n a m e n t o s t e r ã o s o ¬

mente oito horas em sala de aula, sendo

complementados por atividades de ins¬
trução àdistância.

J á 0 L i d e r a r - F a s e I I c o n s t i t u i - s e

de uma série de realizações, como Semi¬
nários, Palestras, Treinamentos eCara¬
vanas Técnicas aserem promovidos, em
1995. Com estes eventos, espera-se con¬
tinuar oprocesso de aperfeiçoamento e
atualização dos líderes que passaram pela
Fase Isobre assuntos relevantes, de inte¬

resse da entidade de representação por
eles conduzidas.

Com aú l t ima fase -Assoc ia t iv ismo

-Uma Grande Alternativa para aPeque¬
na Empresa -oPrograma Ideal propõe
uma ampla discussão sobre aimportân¬
cia do associativismo empresarial para a
sobrevivência emodernização, principal¬
mente das pequenas empresas -no atual
estágio da competitividade da economia
m u n d i a l . A s a t i v i d a d e s d e s s a s e n s i b i l i z a ¬

ção deverão iniciar-se no segundo semes¬
tre de 1994, terminando com um grande
Debate Público, em 1995.

Todas as etapas do Programa Ideal
serão ministradas ecoordenadas pelos me¬
lhores especialistas sobre os assuntos a
serem debatidos em cada fase. Amaioria
com título de Mestrado, Doutorado, equa¬
se todos professores titulares dos cursos
de Pós-Graduação da Faculdade de Ad¬
ministração eEconomia.

Apartirdo segundo semestre de 1994,
Maringá estará integrada àrede de entida¬
des de representação empresarial que par¬
ticiparão do Programa Ideal. Idealizado
pelo Sebrae nacional, oprojeto tem como
objetivo principal identificar edesenvol¬
ver lideranças empresariais em todo opaís.

Otrabalho será direcionado para o
fortalecimento eatransformação das en¬
tidades de representação empresarial em
impulsionadoras da competitividade de
suas empresas associadas, ou representa¬
das. Outra preocupação será com afor¬
mação de líderes preparados para atender
com excelência eética afunção de dire¬
ção das entidades.

Está previsto ainda, oestímulo ã
filiação de um número cada vez maior de
empresários em entidades que represen¬
tem seus legítimos interesses. Por fim, o
Programa Idea! espera capacitar um nú¬
mero crescente de líderes, aptos ainfluen¬
ciar asociedade eas autoridades, partici¬
pando de debates eencaminhamento cor¬
reto das questões nacionais.
PARCEIROS: No Paraná, oPrograma
será desenvolvido através da implantação
de três projetos: Liderar Entidades Em¬
presariais -Fase I; Liderar -Fase II; e
A s s o c i a t i v i s m o - U m a G r a n d e A l t e r n a t i ¬

va para aPequena Empresa. Esta implan¬
tação será coordenada pelo Centro de De¬
senvolvimento Empresarial da Faculdade
de Administração eEconomia, da PUC -
PR, com oapoio de organismos como o
B a n c o d o B r a s i l .

Para incrementar oprojeto, oSebrae
vai firmar parcerias com as entidades de
representação empresarial, como Associa¬
ções Comerciais eIndustriais eSindicatos
Patronais, entre outras. Em cada municí¬
pio que for participar do Programa, o
Sebrae vai assinar convênio de coopera¬
ção técnica para viabilizar aimplantação
das três fa.ses do projeto.

Em Maringá, aA.ssociação Comer¬
cial eIndustrial deverá liderar o“pool” de
entidades empresariais que comporão o
Programa Ideal na cidade. “Já temos uma
história de parceria com oSebrae, eoca¬
minho natural éode que também neste
projeto possamos estar mais uma vez jun¬
tos”, afirma Pedro Granado Martines, pre¬
s i d e n t e d a A C I M .

ETAPAS: Aprimeira etapa do Programa
-Liderar Entidades Empresariais -Fase I
-évoltada para empresários que já ocu¬
pam cargos de direção em entidades de
classe, ou que sejam líderes com poten¬
cial para chegar lá. Oobjetivo éiniciar

1
C e n t r o L e v i ’ sL e v i ’ si

®

M O D A J O V E M - E S P O R T E F I N O

TUDO EM ATÉ 3PAGAMENTOS
Avenida Herval, 337 -Fone: (044) 222-8943 -Fax: (044) 222-7792
Shopping Avenida Center -Fone: (044) 222-8507 -Maringá -Paraná
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! ● SÍSTEMADE ●
ENCOMENDAS DA GARCIA
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P o n t u a lR a p Ê t í o
0H24 não precisa mais do que um dia para pegar, transportar eentregar asua
carga. Sem furo. Sem atraso. Sem extravio. Apontualidade de Viaçâo Garcia é
exatamente amesma do seu serviço de encomendas. Afinal, são 60 anos de
know how em transporte.

Os furgões menores fazem acoleta eaentrega. Eles têm otamanho ideal para
enfrentar ruas estreitas eotrânsito das cidades. Eas carretas eos ônibus de

Viaçâo Garcia fazem otransporte rodoviário. Esta integração faz do H24 um
serviço rápido.

G A R C I A
C A n o A S

V

l O O
Q

On u

S e g t f r oV I A Ç A O
í S A R C I A j

i f a n o
Com 0H24 você nâo corre nenhum risco etem acerteza

que asua encomenda será entregue no locai exato ena hora certa.
Sem nenhum problema, intacta. Éum serviço super seguro.

Equem garante éaViaçâo Garcia eos seus 60 anos de tradição.

Para acionar oH24 você não precisa sair da empresa ou de casa.
Basta ligar. Imediatamente aCentral passa um rádio para ofurgão
que estiver mais próximo do seu endereço. Edai ésó entregar a
sua encomenda edeixar todo oresto por nossa conta. ò )

Araraquara (0162) 22*0645L o n d r i n a (043) 321*2390
C a s c a v e l (045) 223*6911 (0142) 22*3174B a u r u

H A M A N O S V O C Ê F O r
ONOSSO PONTO 06 PmnOAUmuarama (0446) 22*2484

Paranavaí (0444) 23-2312
Campinas (0192) 47*6869

*̂GAPICÍV F r a n c a (016) 723*4616
(041) 264*1812C u r i t i b a

Pres. Prudente (0182) 33*3249
(0442) 24*6755Maringá

Ribeirão Preto (016) 636*3293Foz do Iguaçu (045) 522*1646
São Paulo (011) 266*6766(0447) 22*2717C i a n o r t e

S o r o c a b a (0152) 31-7477(043) 422*4920Apucarana
(0194) 61*7965A m e r i c a n a Rio de Janeiro (021) 580*2439
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Serv iços

Entidades mantidas pela classe empresarial preparam campanha de divulgação dos seus serviços
para ficar mais próximas dos usuários enão serem mais confundidas com órgãos públicos

M a s s e e s t a s e n t i ¬

dades, são mantidas e
gerenciadas pela classe
empresarial, quem pode
u t i l i z a r s u a s e s t r u t u r a s ?
To d o s o s f u n c i o n á r i o s

registrados em empresas
que contribuem para o
s i s t e m a . N o c a s o d o s

Serviços Sociais, afina¬
l i d a d e é p r o m o v e r o
b e m - e s t a r s o c i a l e a m e ¬

lhoria do padrão de vida
d o s c o m e r c i á r i o s e i n -

dus t r i á r i os , bem como
de suas respectivas famí¬
l i a s .

Depois de 51 anos
em atividade no Paraná,
oSenai -Serviço Na¬
cional de Aprendizagem
I n d u s t r i a l - v a i a d o t a r

uma política mais agres¬
siva de divulgação dos
seus serviços. Oobjeti¬
v o é a t r a i r u m n ú m e r o

maior de empresas, para
q u e p a s s e m a p r o c u r a r
mais os cursos eoportu¬
nidades de aprendizado
àdisposição nas unida¬
des espalhadas por todo
0 E s t a d o .

Anova orientação
d a D i r e t o r i a e s t a d u a l

v e m d e e n c o n t r o a u m

v e l h o s o n h o a c a l e n t a d o

pelos funcionários da
instituição; acabar de vez com avisão ofi¬
cial que oempresariado tem do Senai.
Apesar de ter sido criado por Legislação
federal, oServiço não éum órgão oficial.
Ele éuma entidade jurídica de direito pri¬
vado, criada emantida por contribuições
da classe empresarial.

OSesi -Serviço Social da Indústria -
oSenac -Serviço Nacional de Aprendiza¬
gem Comercial -eoSesc -Serviço Social
do Comércio -seguem amesma legisla¬
ção. Todos sobrevivem graças às contri¬
buições compulsórias cobradas das em-

No caso dos Servi-
Um dos papéis do Sesc cdo Senai éincentivar aformação co

aperfeiçoamento da mão de obra
ços de Aprendizagem, o
objetivo principal -co¬
mo opróprio nome diz -

presas sobre ototal dos rendimentos pagos éincentivar epromover cursos de forma-
aos seus funcionários. Ao Sesi eao Sesc ção eaperfeiçoamento profissional. Estes
são destinado 1% da folha. Já Senai ecursos podem ser realizados tanto nos Cen¬

tros de Formação Profissional, como nas
INDEPENDENTES: As quatro entidades empresas. Para se ter uma idéia, oSenai
também têm Diretorias independentes do dispõe de um acordo de cooperação técni-
governo, escolhidas entre empresários de co-financeiro que permite às indústrias ga-
acordo com oramo aque está ligado, co- nharem um desconto no valor pago àinsti-
mércio ou indústria. Normalmente os pre- tuição.
sidentes dos Conselhos Regionais destas
instituições são os presidentes das Federa¬
ções da Indústria edo Comércio Varejista
d e c a d a e s t a d o b r a s i l e i r o .

Senac recebem 1,5%.

Oacordo prevê um desconto de 10%
sobre ovalor aser recolhido, desde que o
pagamento da contribuição seja feito di¬
retamente ao Senai. Além disso, aempresa
tem que ter um programa de formação
profissional. Estes 10%, “necessariamen¬
te”, devem ser utilizados como subsídios

com oaval das fiações, prevê ains¬
talação de um laboratório na área
têxtil em Maringá. Hoje cada fiação
t e m o s e u l a b o r a t ó r i o . “ C o m a i n s t a -

Perspectivas no pagamento da execusão do programa
pré-estabelecido. Outra exigência éque a
indústria tenha no mínimo cem funcioná-Entusiasmado com anovas dire- lação de um no Senai teríamos um

trizes do Senai -Serviço Nacional de
Aprendizagem Industrial -odiretor inexiste". diz.
para Assuntos da Indústria da ACIM,

n o s .ponto de referência que atualmente
Segundo odiretor para Assuntos da

Indústria da Associação Comercial eIn¬
dustrial de Maringá, Claudomiro Siroti,
este benefício tem sido pouco explorado
pelas indústrias da Região. Ele espera que
com acampanha de divulgação dos servi¬
ços do Senai, todas as empresas que se
enquadrem dentro do perfil exigido, pos¬
sam vir ase beneficiar do convênio.

Siroti afirma que olaboratório de
Claudomiro Siroti, pretende firmar Maringá seguiría os moldes do exis-
parceria entre as indústrias da região
eaentidade. Oprimeiro convênio pro-

tente em Brusque, Santa Catarina.
Hma estimativa preliminar avaliou em

posto pelo diretor écom as indústrias US$ 300 mil, os recursos necessários
de fiação. para acompra einstalação dos equi-

pamentos para viabilizar oprojeto.Oprojeto encaminhado por Siroti,

m - A C I M - M A I O / 9 4



TSLEfOMES

Mudanças nos números
Telepar vai introduzir no Noroeste amesma tecnologia de telecomunicações dos

grandes centros eos números de telefones passam de 6para 7dígitos

Apartir do dia 28 deste mês os nú- pelo DDD 0445 não seguirão esta regra fixos em Loanda, Porto Rico, São Pedro
meros de telefone de 190 localidades pas- básica. Elas deixarão de agregar o5edo Paraná, Itaúna do Sul eDiamante do
sarão de 6para 7dígitos eocódigo DDD adotarão o4. Vai haver alteração nos pre- Norte.
044 passará aser único para toda aRe¬
gião Noroeste. Este trabalho da Telepar
abrange 147 centrais, com 120 mil termi¬
nais telefônicos. Com isso, entre outras

vantagens, os clientes da Telepar não pre¬
cisarão mais discar ocódigo DDD para
fazer chamadas in te ru rbanas den t ro da Re¬

gião.

ANTES DA MUDANÇA DEPOIS DA MUDANÇA
CÓDIGO DDD CÓDIGO DDDN * T E L E F O N E N " T E L E F O N E

0 4 4 2 2 2 - 0 0 0 0 0 4 4 2 2 2 - 0 0 0 0

0 4 4 3 0 4 4 3 2 3 - 0 0 0 02 3 - 0 0 0 0
0 4 4 4 2 3 - 0 0 0 0 0 4 4 4 2 3 - 0 0 0 0

0 4 4 6 6 2 2 - 0 0 0 02 2 - 0 0 0 0 0 4 4

0 4 4 7 2 3 - 0 0 0 0 0 4 4 7 2 3 - 0 0 0 0

0 4 4 8 2 3 - 0 0 0 0 0 4 4 8 2 3 - 0 0 0 0

0 4 4 9 2 2 - 0 0 0 0 0 4 4 9 2 2 - 0 0 0 0
P a r a f a c i l i t a r o t r a b a l h o d o s c l i e n t e s

da Telepar, aempresa está agregando o
último dígito dos atuais códigos DDD —
0442. 0443, 0444, 0446, 0447, 0448 e
0449 -ao início dos prefixos dos telefo¬
n e s . A s l o c a l i d a d e s a t e n d i d a s a t u a l m e n t e

0 4 4 5 3 2 - 0 0 0 0 4 3 2 - 0 0 0 00 4 4
L o a n d a

0 4 4 5 2 3 - 0 0 0 0 4 2 5 - 0 0 0 00 4 4

Porto Rico /São Pedro do Paraná
2 6 - 0 0 0 00 4 4 5 0 4 4 4 2 7 - 0 0 0 0

Itaúna do Sul /Diamante do Norte

4 3 6 - 0 0 0 00 4 4 5 3 3 - 0 0 0 0 0 4 4

«s,

U m n o m e s ó l i d o , c o n s t r u í d o
com qual idade ecompetência.

CONSTRUÇÃO CIVIL
S A N E A M E N T O

PAVIMENTAÇÃO
T E R R A P L E N A G E M

HICONCI
Fone: 22-6384 -Maringá
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Cocaxmar

Uma safra recorde
Em ano excepcional, cooperativa recebe quase meio milhão de toneladas

outros ilcns dc consumo. Pequenas eidades
da região, como São Jorge do Ivaí, Doutor
Camargo eFloresta também são fortalecidas,
mcIhorando-sc onível dc v ida dc seus habi¬
t a n t e s .

ACocamar, 2“ cooperativa singular do
País, bateu este ano um recorde histórico:
deverá totalizar um recebimento de 450 mil
toneladas dc soja, volume 55% superior ao
alcançado na safra anterior, reflexo de uma
atuação que está fazendo com que seus 8.900
produtores associados adotem uma próspera
mentalidade empresarial. Os agricultores, na
realidade, têm procurado investir em tecno¬
logia nos últimos anos, adcquando-sc auma
necessidade de modernização da agricultu¬
ra. Como resultado disso, ccontando tam¬
bém com aajuda do clima, oParaná eo
País estão colhendo uma produção recorde.
“Estamos v ivendo um dos melhores anos da

agricultura”, entusiasma-se opresidente da
cooperativa, Luiz Lourenço. Mas ele pede
comedimento aos produtores, no sentido dc
que os lucros obtidos sejam direcionados ao
fortalecimento dc seus próprios negócios. “E
preciso ir adiantando acompra dc produtos
para apróxima safra, usando recursos pró¬
prios, evitando assim os altos custos do sis¬

tema financeiro”, explicou.
No campo, os produtores ficaram eufó¬

ricos com aprodutividade conseguida. No
município dc Floresta, próximo aMaringá,
Antonio Pedrini colheu, cm média, 130 sa-

Um dos setores do comércio que po¬
dem servir de termômetro aestes tempos de
prosperidade codc tratores. ATransparaná,
que mantém um convênio com aCocamar,
não está conseguindo atender ademanda por
novas máquinas. Conseguir comprar carros
novos, modelos simples cmédios, também c
o u t r a d i fi c u l d a d e .

cas dc soja por alqueire, nos 700 que possui.
Historicamente, amédia regional não passa¬
va de 90 sacas por alqueire. Este ano, mui¬
tos conseguiram até mais dc 140 sacas. Com
parte dos lucros, Pedrini comprou 20
alqueires, concordando em pagar oequiva¬
lente a1.200 sacas dc soja por alqueire, 20%
amais que opreço tradicional, estabelecido
cm 1.000 sacas pelos próprios agricultores.
TODOS GANHAM: Quando aagricultura clarcce Luiz Lourenço, para quem oprodu¬

tor rural foi muito reprimido durante anos,
"particularmentc dc 1986 para cá, com os
sucessivos pacotes”, cestá tendo agora um
alívio. Além disso, destaca opresidente da
Cocamar, se ogoverno ajudar cnão houver
outros atrapalhos, aagricultura estará sem¬
pre pronta acontribuir para odesenvolvi¬
mento do País,

“Ninguém está esbanjando nada”, es¬

vai bem, todos os demais setores da econo¬
mia dc cidades como Maringá, Londrina c
Cascavel, por exemplo, ganham. Ocomér¬
cio ércaquccido com ocombustível -odi¬
nheiro -que circula gcncrosamcnte. ACo¬
camar estima que Maringá esteja recebendo
uma injeção dc US$ 100 milhões, traduzida
na compra dc imóveis, carros cInúmeros

TECNOLOGIA CRIANDO EMOÇÕES
X T 6 0 0 E

> A E N G E N H A R I A E

COMÉRCIO DE VIDROS

D I S T R I B U I D O R

S A N T A M A R I N A

Adquira asua moto YAMAHA XT600E, pelo
Consórcio Nacional ,em 25 ou 50 meses,

ou grupo de 12 pessoas.
Motonetas JOG-50 eAXIS 90, Motores

de Popa de 15 e25 HP (Grupo de 12 amigos).

●Box C r i s ta l Temperado
- C l á s s i c o e M a r i n e

●Cristal Temperado
para instalação em obras

●C r i s t a l L a m i n a d o Tr í p l e x
●Projetos especiais p/ iodas as

aplicações com vidro; —Fachada-cortina,
bay window, coberturas evitrines

IAv. Colombo, 4042
Fone; (0442) 22-2443 -MARINGÁ -PRYAMAHA y / a / r r a

MOTOS ENÃUnCA OQUE ASUA IMAGINAÇÃO CRIA
A E N G E V I D R O S E X E C U T A

I

MARINGÁ: (0442) 24-1034 -LONDRINA: (043) 323>7415 UMUARAMA: (0446) 22-5861
A C I M - M A I O / 9 4



25 DE MAIO

Setor cresceu em Maringá eéresponsável pela geração de milhares de empregos.
Mas os juros altos impedem investimentos maiores

altos dos dias atuais não animam ninguém
ainvestir. Mas, as dificuldades não são
privilégios dos industriais de hoje.

Nos anos 60 não havia assistência
técnica no Norte do Paraná e, quando al¬
gum maquinário quebrava, muitas vezes
era preciso improvisar. Outro problema:
as estradas da Região não eram pavimen¬
tadas, oque dificultava otransporte dos

Ficou distante no tempo odia em
que Maringá ganhou sua primeira indús¬
tria de transformação de matéria-prima.
Amata fechada, os pés de peroba rosa,
óleo pardo, cabriuva, marfim, ipê roxo,
enfim, era tanta madeira nobre, que outra
não podcria ser apioneira, senão aindús¬
tria madeireira. Aprópria necessidade de
SC construir casas, pousadas eocomércio
de um modo geral, fez com que amadei¬
ra fosse beneficiada, se transformando em
abrigo para os desbravadores.

Da indústria madeireira para as tor-
refações foi um pulo. Saltamos no tempo
elemos uma Maringá industrializada, pro¬
duzindo oleo de soja, equipamentos rodo¬
viários, antenas parabólicas, embalagens
plásticas, móveis, confecções etantos ou¬
tros produtos, com qualidade, gerando mi¬

lhares de empregos epropiciando ode¬
senvolvimento econômico esocial da Re¬

gião.
No próximo dia 25 comemora-se o

Dia do Industrial. Uma data importante,
principalmente em um momento difícil da
economia brasileira, quando oGoverno
tenta, com mais um plano, consertar opaís.
Os industriais mais antigos, como Fer¬
nando Ferraz, proprietário da Confecções
Bandeirantes edo Acolchoados Maringá
-pioneiro no setor no município -lem¬
bram com saudades de outras épocas,
quando aeconomia era estável.

“Antigamente, quando queríamos in¬
vestir, íamos ao banco epegávamos 70%
do capital necessário. Hoje, invertendo a
situação, ainda épeíigoso”, explica
Fernando Ferraz. Ele lembra que os juros

produtos.
AACIM, desde oinício de sua his¬

tória, tem aparticipação de industriais no
seu quadro de associados. Aprimeira in¬
dústria ase filiar foi oFrigma, Frigorífico
Maringá S/A, em maio de 1953 -asso¬
ciado número 22. Na época, oFrigma era
dirigido pelos empresários José Almodim,
L u i z A n t o n i o Ve l a s c o e A n t o n i o C a r l o s
Ve l a s c o .

DIRCÇnO COMCRCini
DR. L60 SéRGIO RUGG6RI
C R F 9 - 1 0 0 5
CN€N /Lfi 270 ^bofalófie^o ^mile

● fi t e n d i m e n C o P e r s o n a l i z o d o

●Rapidez eSeguranço nos Resultados
●Controle de Qualidade em todas as Seções do Laborotório (RAAB /S8PC)
●Laboratório Geral Automatizado -Check-UP poro Cxecutivos
●Citologia /Citoquímica
●R a d i o e n s o i o s / H o r m ô n i o s

●Sorologio éspecializado-Cnzimoimunoensoios /flids
●Testes de Coogulaçõo Automatizados
● M a r c a d o r e s T u m o r a i s

●Microbiologia Atualizado
●Controle do Ação de Fórmacos sobre as Análises Laboratoriais
●Cxames Veterinários -Controle Microbiológico Ambiental
●Primeiro Laboratório Informatizado de Maringá
●Convênios com os principais Laboratórios do País para Cxames:

-Cariotípicos /Cromossomos
-DNA-Testes de Paternidade
-PCfl-Polymerization-Choin Reaction
-Drogas de Abuso /Diagnóstico em Medicino Ocupacional

DIRCÇnO CICNTÍFKR
DR. S6RGIO PIVA
CRM 5900

C O I R R O R R D O R C S

Dra. Lucineide A. Bonassol i
C R F 9 - 3 5 6 7

Dra. Silene L. Tristõo Sanches
C R F 9 - 3 7 5 8

Dra. Mogda P. P. do Noscimento
C R F 9 - 5 3 2 9

Dra. Marli A. Foglietto
CRF 9-5525
Dr. Luiz Roberto 6. Giacomell i
CRF 9-5635

S€D€:Rua Santos Dumont 3502 -Zona 1-Cstaclonamento Próprio -Cep 87013-050
Fone; (044) 224-5533 (Pobx) Fox: (044) 224-0761

UNIDRDC II :Rua Néo Alves Mortins 3214 -Zona 1-Cep 87013-050 -Fone; 224-5697

UNIDRDC III jRua Santos Dumont 3472 -Conj. 201 -Fone: 224-0761 Romol 32
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Aliando teoria eprática
OPrograma Para Aumento da Competitividade da Pequena Empresa do Paraná reúne

33 participantes, de 6cidades da Região, que têm aulas edesenvolvem Planejamentos Estratégicos

Universidade para aPequena Em¬
presa -Unipem. Apesar do nome, os alu¬
nos não precisam retornar aos bancos das
salas de aula. Mas estudam, têm tarefas
d e c a s a e r e c e b e m a t é n o t a s . N o fi n a l d o

curso, no início de julho, todos recebe¬
rão seus diplomas. No segundo semes¬
tre, uma nova turma será formada eas

inscrições já podem ser feitas na UEM,
a t r a v é s d o s r a m a i s 3 0 6 o u 3 4 1 - f o n e

2 6 - 2 7 2 7 .

Mas oque éUnipem? Éum projeto
voltado para os empresários, que parti¬
cipam do Programa Para Aumento da
Competitividade da Pequena Empresa do
Paraná. Em Maringá, 31 empresários e
d o i s c o n s u l t o r e s d o S e b r a e s ã o a l u n o s

da Unipem desde oinício de março. O
treinamento acontece todas as terças e
quintas-feiras no auditório Herbert
Mayer, na ACIM.

Os treinamentos são ministrados por
d i ferentes ins t ru tores acada au la . Nor-

malmente, são especialistas, ealém de
ministrarem aulas em universidades como

USP, PUC/Curitiba eUEM, ainda atuam
junto àempresas, aliando oaspecto
conceituai com avivência do dia-a-dia.
Eventualmente, aos sábados, aturma vi¬
sita uma empresa que adota procedimen¬
tos de planejamento etem algum pro¬
grama de melhoria da qualidade eau¬
mento da produtividade.
RESULTADOS: Oprofessor da UEM,
Vicente Chiaramonte Pires, coordenador
local da Unipem, faz uma avaliação po¬
sitiva destes primeiros dois meses de trei¬
namento. “Podemos notar aimportância
do programa pelo próprio ânimo dos par¬
ticipantes. Eles ficam ansiosos para apli¬
car em suas empresas os conhecimentos
que têm adquirido ao longo dos treina¬
mentos”, explica.
Ocoordenador acrescenta que alguns
empresários já começaram aenvol¬
ver seus func ionár ios , a t ravés da

O s t r e i n a m e n t o s s ã o r e a l i z a d o s n o a u d i t ó r i o d a A C I M

COMER BEM ÉUMA ARTE.
No Restaurante ePizzaria ®Qlasarão

você tem asensação de estar fazendo
parte de um grande banquete.

Com um cardápio variado emuito
bem cuidado, oferecemos omelhor em:

●Rodízio de Piconha ●Serviço àLa Cart
●Atendimento aGrupos de Excursões
●Ar Condicionado ●Música ao Vivo

festas
tsoese

\us\vo O S í

a t e ' '

, F » T I * 0 *

(© Olasarãn
s - “■

^●«"'A ■/●«.> A P i z z a r i a d a F a m í l i a

D I A R I A M E N T E A L M O Ç O E J A N TA R

Av. XV de Novembro, 492 -Fone; (0442) 22-6903 -A50m da Catedral -Maringá -PR
Contatos com Renato ou Valmor
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participação de idéias ealterações de
propostas de trabalho. Outros têm pro¬
curado oauxílio de profissionais espe¬
c i a l i z a d o s e m d e t e r m i n a d o s s e t o r e s . P o r

exemplo, muitos empresários nunca ha¬
viam se preocupado em planejar for¬
malmente ocusto eaformação de pre¬
ç o s .

Capital de Giro
Encargos

Os encargos sociais básicos no
Brasil chegam a102% dos salários.
Segundo oprofessor da USP, José
Pastore, esses encargos encarecem a
mão-de-obra no país, oque dificulta
mais odesenvo lv imento do mercado

de trabalho que arecessão eco¬
n ô m i c a .

“Os empresários têm na cabeça o
que vão fazer, mas não costumam colo¬
car isto no papel. Oplanejamento éfei¬
to de forma empírica, não profissional”,
afirma ocoordenador da Unipem. Ea
montagem do Planejamento Estratégico
da Empresa éum dos principais traba¬
lhos desenvolvidos pelos participantes
do projeto. Eles seguem ametodologia
“passo-a-passo”.

OPlanejamento Estratégico possui
uma disciplina rigorosa, com datas de
entrega de trabalhos eacompanhamen¬
to dos instrutores para correção de even¬
tuais erros ou falhas na elaboração. No
final do curso, cada empresário partici¬
pante terá montado um planejamento es¬
tratégico, que será aplicado na sua em¬
presa. Apartir daí, haverá um acompa¬
nhamento de dois anos por parte dos
i n s t r u t o r e s .

SEMINÁRIOS: Além dos treinamen¬
tos normais evisitas, os empresários
participam, juntamente com aturma for¬
mada em Londrina, de seminários. Fo¬
ram realizados dois: “Integração Gru¬
pai” e“Competitividade eAlianças Es¬
tratégicas”. Nos treinamentos, os em¬
presários participam de “jogos de em¬
presas”, onde, divididos em grupos, co¬
locam em prática os conhecimentos ad¬
quiridos, de forma simulada, como se
fosse um laboratório. Os resultados são
avaliados por um computador que emi¬
te notas de acordo com aperformance
de cada grupo.

Esta primeira turma da Unipem é
formada por empresários dos mais di¬
ferentes ramos de atuação no comércio,
indústria eprestação de serviços. São
empresários de Maringá, Ivaiporã, Pa-
ranavaí, Araruna, Cianorte eSão João
do Ivaí. AUnipem éum projeto do
Sebrae, executado pelo Isad/PUC de
Curitiba, efoi viabilizado em Maringá
através de convênio com aACIM e
U E M .

S i s t e m a
h a b i t a c i o n a lF é r i a s

Durante almoço com empresários
maringaenses, opresidente da Caixa
Econômica Federal, José Fernando de
Almeida, disse que areestruturação do
sistema habitacional é'fundamental ”para
ofuturo do Brasil. Segundo ele, os estudos
para essa mudança já foram feitos eestão
sendo apreciados pelo Congresso Nacional.

José Pastore fez uma pesquisa
s o b r e o m e r c a d o d e t r a b a l h o e m o s t r a

que, se contarmos os feriados na¬
cionais, estaduais, municipais e
religiosos, os dias não trabalhados no
Brasil chegam aquase 20.

Apae Marketing
AACIM enviou correspondência ao

G o v e r n o F e d e r a l c o b r a n d o a m a r i u -
"O marketing não deve ser visto como

uma tábua de salvação em momentos de
tenção das verbas para as Apaes de todo crise". Esta foi uma das mensagens do
opaís. Essas verbas haviam sido cor- professor da UEM, Francisco Giovanni,
tadas devido aos desvios de dinheiro durante Happy Hour promovido pelo
praticados por deputados ligados àCopejem no Old Sqiiare. Especialista

assunto, Giovanni disse que os empresários
maringaenses devem mudar oconceito que
têm de marketing.

n o

máfia do orçamento.

Resposta
rápida Assa l tos

., j ♦j s e t o r e s p ú b l i c o e p r i v a d o t ê mFm telex enviado ao presidente da . . r y i c mtLm teiex enviuu ^ . esforçado para transformar MaringáACIM. Pedro Granado, amonstra do cidade turística. Mas. esse,rabalho UiBem-Estar Socai. Leonor Barreto Fran-

confirmou amanutenção das x^erbas. ^ passageiros dos
Opresidente Itamar Franco assinou excursões, em plena luz do dia
medida provisória permiundo que. ate oPrincipalmente nos domingos eferiados
final do ano, as entidades filantrópicas quando não há policiamento,
voltem areceber da LBA ede outros

s e

e m

i r

c o .

Câmaras Setoriaisórgãos federais.

I S S Com ointeresse do setor hoteleiro
em participar da ACIM, aentidade está

Muitas empresas maringaenses estão estudando mudanças no estatuto para
mudando sua sede para municípios implantar as Câmaras setoriais. Os
vizinhos econtinuam prestando serviços hotéis deverão ser seguidos pelos res-
por aqui. Éque enquanto oImposto Sobre
Serviços -ISS -em Maringá é5%, em
outras cidades ele chega aser 1%. Com
isso, estamos exportando tributos.

taurantes, bares e lanchonetes. Setores

como calçadista, confecções, móveis e
outros também poderão participar das
C â m a r a s .

ACIM -MAIO/94 -^



- B B C A G E N C I A D E E M P R E G O S

R. Santos Dumont, 1779 -fone; 22-9671
Prestação de serviços temporários
- C O R P O E M A G I A

R. Arthur Thomaz, 104 -fone: 23-5937
Ind. ecom. de confecções
- D A L L A S

R . P o m b a l , 2 5 9 - f o n e : 2 3 - 2 7 6 6

Serviços de jardinagem elimpeza
-MARINGÁ B IKE
R. Octávio Periotto, 20 -fone: 23-4390
C o m . d e b i c i c l e t a s
- O A L E C A R N E G I E

R. Lauro E. Werneck, 167
E o n c : 2 4 - 6 8 0 2

Prestação de serviços em
c u r s o s e t r e i n a m e n t o s
- N I O P E L

Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff, 329
F o n e : 2 8 - 4 5 6 0

Com. eRep. de embalagens cm geral
- C E N T R A L C O M P O N E N T E S

R. Joubert de Carvalho, 362
F o n e : 2 3 - 3 7 6 6
C o m . d e m a t e r i a i s e l é t r i c o s e e l e t r ô n i c o s
- E S T O M A R

R. 3Q7Lote 01 -fone: 24-5284
I n d . e c o m . d e e s t o f a d o s

- O N L A I N E

Av. Duque de Caxias, 599
F o n e : 2 6 - 5 2 5 8

Ind. ecom. de confecções

-DlBERTONI
Av. Brasil, 1092-fone: 22-7361
Industria de confecções
- P O L I P E X
Av. Morangueira, 2145 -fone: 28-3772
Corn. de peças p/ veículos
-VIDEO MAGIA
R- Paranaguá, 223-B -fone; 24-3673
-ESCR. CONTÁBIL CONFIANÇA Pça Farroupilha, 220 -fone: 28-3835
Av. Duque de Caxias, 251 -fone: 22-2077 Com. de confecções ecalçados

- B I A Z A M

Av. Colombo, 8644 -fone: 24-9709
Indústria metalúrgica
- A U E M O D A S

- D D L

Av. Brasi l , 1254 -fone: 22-7161
D i s t r i b u i d o r a d e l e i t e d o m i c i l i a r
- M O D A I N

Av. Cidade dc Leiria, 543
F o n e : 2 4 - 6 6 1 5

Com. de confecções
- P A T T Y E C I A

- m u n d i a l
R. Santos Dumont, 2166 -fone: 26-3274
Assessoria em comércio exterior
-SUPERMERCADO EVAMAR
Av. Dr. Alexandre Rasgulaeff. 298
- Z E R O S O RV E T E S
Av.Tiradentes, 64 -fone: 22-5088
-D’STAK CONFECÇÕES
Av. Mauá, 1633 - fone: 22-6738
- A D E G A V I V E N D A A N T O N I E T A

R. Néo Alves Martins, 2829
F o n e : 2 6 - 2 7 6 8

Com. de confecções
-SAÚDE PLENA
Av. XV de Novembro, 1245
F o n e : 2 4 - 0 8 8 1

Corretora eadm. de seguro de vida
-TÉCNICA CANÇÃO
Av. Brasi l , 6649 - fone: 62-2623
Com. de aparelhos elétricos e
n ã o e l é t r i c o s

R. Luís de Camões, 180 -Fone: 25-3911
B a r e R e s t a u r a n t e

N ú m e r o d e s ó c i o s a t i v o s d a
A C I M a t é o d i a 0 6 / 0 5 / 9 4 ; 1 . 4 0 5

Agenda da
D i r e t o r i a

11 horas -Fernando José Rc/.ende participa
da abertura da 34“ Exposição Agropecuária
Industr ia! dc Londrina.
11:30 horas -Pedro Granado recebe avis i¬

ta do gerente do Bancslado, Augusto Gcnari.
Dia 12.04.94 -9:30 horas -Oarquiteto
Jaime Lerncr faz palestra para empresários c
diretores na sede da ACIM.
16 horas -Pedro Granado cFernando Vieira

recebem avisita dc dirigentes argentinos da
C i d a d e d c C h a c o .

D i a 1 3 . 0 4 . 9 4 - 1 6 h o r a s - D i r e t o r e s d a

ACIM. Pedro Granado cLuiz Carlos Masson,
v i s i t a m o D i r e t o r d c “ O D i á r i o ” , F r a n k
S i l v a .

D i a 1 4 , 0 4 . 9 4 - 2 0 h o r a s - S a b a s M a r t i n s

Fernandes participa dc reunião do Projeto
Celeiro da Cidadania, no Hélio Moreira.
Dia 15.04.94 -20 horas -Pedro Granado eDo-

nisele Busíquia participam de posse da Dire¬
toria da Associação Comercial de Paranavaí.
D i a 2 0 . 0 4 . 9 4 - 2 0 h o r a s - L u i z C a r l o s

Ma.sson participa dc Fc.stiva de entrega da Car¬
ta Constitutiva do Rotary Maringá-Alvoradá.
Dia 22.04.94 -19:30 horas -Jantar dc con¬

fraternização do Dia do Contabilista, com a
participação do diretor Dirceu Martins.

Adiretoria da Associação Comercial eIn¬
dustrial dc Maringá cumpriu aseguinte agen¬
da entre os dias 28 dc março c22 dc abril de
1 9 9 4 :

Dia 28.03.94 -14 horas -ADiretoria par¬
ticipou dc audiência com oPrefeito Munici¬
pal, Said Ferreira.
16 horas -Hélio Costa Curta foi ãinaugu¬
ração da Estação dc Tratamento dc Esgoto-
Região Sul, da Sanepar.
D ia 02 .04 .94 -11 ho ras -Opres iden te
Pedro Granado participou da cerimônia dc
transmissão de cargo de Governador aMa¬
rio Pereira, em Curitiba.
Dia 06.04.94 -20 horas -Jorge Toyofuku
participa do lançamento do Panamericano de
Beisebol, pré junior, no Hélio Moreira.
Dia 07.04.94 -17 horas -Reunião na Agên¬
cia do Jardim Alvorada entre empresários
locais ediretores da ACIM.
Dia 08.04.94 -11 horas -Pedro Granado
recebe avisita do Diretor Regional do Cor¬
reio de Curitiba, Roberval Correia.

I . i
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RUA NEO ALVES MARTINS, 2384
FONE: 23-1680 -MARINGÁ -PR
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Memór ia

Exemplo de cidadania
Nadir Cancian lutou contra oRegime Autoritário, liderou omovimento por uma

universidade melhor, ecombateu com todas as forças amediocridade eainjustiça

Cidadania, coerência eresponsabili¬
dade. Três palavras que nortearam avida
de uma das principais articuladoras polí¬
ticas que Maringá conheceu. Nadir
Apparecida Codato Cancian chegou na ci¬
dade em 1963 para dar aulas nos colégios
estaduais. Quando morreu prematuramen¬
te, em 1982, deixou vago um espaço, que
os amigos garantem estar desocupado até
hoje.

nejados eaprovados pela maioria. Foi as¬
sim na greve equando ogrupo fundou a
ADUEM -Associação dos Docentes da
Universidade —eelegeu Nadir como pri¬
meira presidente.
RENUNCIA: Apesar do apoio deste gru¬
po de professores, omandato da profes¬
sora Nadir durou pouco. Pressões inter¬
nas aobrigaram arenunciar ao cargo.
Em seu lugar assumiu oamigo Tarcísio
Trindade, que administrou aentidadeAformação ideológica da professo¬

ra Nadir teve início na infância. Neta de
c o m

os mesmos planos da companheira de-
italianos, ela conviveu desde menina com

discussões políticas. “Era comum afamí¬
lia se reunir para discutir política. Euma
coisa sempre ficou clara: irmãos ecu¬
n h a d o s e r a m c o n t r a o a u t o r i t a r i s m o e o

t o t a l i t a r i s m o ” , l e m b r a a i r m ã E v a n d i r
C o d a t o .

posta.
Em 1982, Nadir Cancian foi convida¬

da para ser candidata avereadora pelo
PMDB na chapa do também professor
Horácio Raccanelo Filho. “Infelizmente ela
não pode fazer campanha porque já estava
doente. Mas mesmo assim conseguiu apri¬
meira suplência, esó deixou de assumir por¬
que morreu antes da posse”, lembra
R a c c a n e l o .

Dentro deste clima de busca pela de¬
mocrac ia , Nad i r c resceu eabso rveu os

ensinamentos deixados pelo pai, tios e
avós. Daí foi um pulo para iniciar sua
militância política. “Ela jamais conseguiu
conviver com ainjustiça eamediocrida¬
de”, conta airmã Evandir.
RESISTÊNCIA: Quando foi admitida
pela UEM -Universidade Estadual de
Maringá -aprofessora Nadir encontrou
um quadro contrário às suas convicções.
Era março de 1969 eopaís passava por
um dos períodos mais críticos do Regime
Militar. “A militância política de esquer¬
da sobrevivia na clandestinidade. Resis-

Nadir Cancian: exemplo
aser seguido

Ocompanheiro de campanha diz q u e
Nadir aglutinava qualidades fundamentais
para um ser humano. “Ela foi acima de
tudo uma cidadã. Para mim, uma pessoa
vale na medida em que ésocialmente útil.
Eisto ela ofoi integralmente”, define
Raccanelo.

lítica de Nadir Cancian. Sandra conta que
oauge da liderança de Nadir se deu na
greve de 1980.
MARCO: Foi oprimeiro movimento gre¬
vista após aabertura política. As ativida¬
des da Universidade ficaram paralisadas
durante 40 dias. “Esse movimento foi um
marco para nós, pois agreve expôs àso¬
ciedade os problemas vividos pela comu¬
nidade universitária”, diz Sandra Trinda-

Na opinião da ex-companheira de De¬
partamento da UEM, professora Hilda
Pívaro Stadniky, Nadir morreu no auge da
sua formação intelectual. “Mestre em His¬
tória do Brasil pela Universidade Federal
do Paraná edoutora

d e .

Aprofessora de Informática explica
que agreve não foi um movimento
corporativista. Mas sim uma reivindica¬
ção por melhores condições de ensino, de
trabalho esalários. Tanto que acomuni¬
dade universitária aderiu maciçamente. “A
adesão foi conquistada graças àseriedade
da liderança do movimento”, comenta. Os
líderes eram Nadir eTarcísio Trindade,
e x - m a r i d o d e S a n d r a .

Embora todos os amigos destaquem
oidealismo da professora Nadir, ela ja¬
mais deixou de ouvir seus companheiros.
Todos os passos eram criteriosamente pla-

tia-se na base da perseverança edo
ideologismo”, afirma Evandir.

Engajada na resistência, Nadir come¬
çou ase aproximar de um grupo de pessoas
que tinham formação política semelhante.
Eram pessoas que desejavam voltar aver o
país eauniversidade livres. Professores,
alunos efuncionários que queriam resgatar
acidadania.

mesma disciplina
pela Universidade de São Paulo, Nadir ain¬
da tinha um grande potencial para explo¬
rar”, resume.

n a

Após amorte de Nadir, Hilda iniciou
um movimento para dar onome da profes¬
sora ao Campus da UEM. Oprocesso foi
arquivado, apesar das inúmeras manifesta¬
ções de apoio ao projeto. Agora ela aguar¬
da um momento apropriado para retornar à
luta para aaprovação da idéia. Hoje, Nadir
Cancian empresta seu nome àpraça onde
está localizado oTeatro Barracão Ieauma
rua de Maringá.

aglutina-
dora do grupo. Seu carisma era extraordi¬
nário”, declara Sandra Ferrari Pires Trin¬
dade, professora do curso de Informática
da UEM, que acompanhou atrajetória po-

“Naquela época, ela era

ACIM -MAfO/94 -EU



A r t i g o

Gestão da qualidade
Por Moacyr Rogério Sens

Nossa sociedade está cada vez mais pio deve vir de cima, do mais alto exe-
exigente eseletiva, obrigando as empre¬
sas aum esforço contínuo na busca de 2-Educação eTreinamento: educa-
maior competitividade. Este cenário tem
nos mostrado que as empresas de suces¬

são aquelas que têm entre
objetivos principais abusca constante de
melhores níveis de qualidade. Com
aqualidade se tornou fator preponde¬
rante para osucesso empresarial, sendo
que esta importância se torna ainda mais
significativa quando passamos afabri¬
car produtos mais sofisticados ou quan¬
do necessitamos enfrentar mercados mais

interna com oobjetivo de coordenar as
atividades de normalização cfixar e
difundir as tecnologias geradas eab¬
sorvidas, visando:
-Melhoria na qualidade de matéria-pri¬
ma ecomponentes adquiridos
-Melhoria nos produtos ofertados
-Enquadramento do produto às normas
i n t e r n a c i o n a i s

-Padronização eredução de componen¬
tes edispositivos
-Redução no tempo do projeto
4-Gestão Participativa: permitindo o
envolvimento eaparticipação efetiva de
todas as pessoas, seja através de comi¬
tês intcrfuncionais, seja através dos gru¬
pos de CCQ -Círculos dc Controle de
Qualidade. Oimportante éque as pes-

c u t i v o .

ção no sentido de que as pessoas tenham
claramente definidos apolítica eos ob¬
jetivos da empresa com relação àquali¬
dade, bem como tenham claramente de-
ílnido oque éesperado delas no desem¬
penho de suas atividades.

Otreinamento no sentido de de.sen-

volver ahabilidade das pessoas para de¬
sempenhar sua atividade. Apolítica de
treinamento deve contemplar ocresci¬
mento profissional epessoal do colabo¬
rador, deve ser voltada para as nece.ssi-
dades do cargo enão encarada como
mais um programa social da empresa ou
para “agradar” alguns colaboradores.
Deve, fmalmente, ser encarada como in¬
vestimento enão como gasto ou despe¬
sa. Treinamento numa empresa tem que
dar retorno ese for inteligentemente apli¬
cado dá. Os objetivos do treinamento de¬
vem estar voltados para:
-Formação de mão-de-obra
-Difusão da cultura da empresa
-Crescimento ediversificação da em-

s o o s s e u s

ISSO,

exigentes que onosso. Este ambiente tem
l e v a d o a s emprc.sas acompreender que
amelhoria da qualidade n ã o a c o n t e c e

por acaso, mas éresultado de um esfor¬
ço inteligente. s o a s q u e c o m p o e a o r g a n i z a ç a o q u e i r a m

realmente que aqualidade aconteça e
disponham de meios adequados de par¬
ticipar.

Ofornecimento de produtos
viços adequados às expectativas dos
clientes se constitui hoje em esforço de
todos os setores da

e s e r -

Agestão participativa numa em¬
presa tem como vantagem amelhoria
do processo decisório, ocomprometi¬
mento das pessoas com adecisão evi¬
tando desgastes com discordâncias ve¬
iadas eesforços contrários que redu¬
zem aforça do desenvolvimento da
empresa, efinalmente, otreinamento
eodesenvolvimento do pessoal, fa¬
zendo-os pensar como gerentes, dire¬
tores ou donos da empresa. Ao nosso
ver, amelhor forma de iniciar ages¬
tão participativa éatravés das comis¬
sões ou grupos de trabalho interno for-
malinente constituídos, com poder de
decisão em primeira instância. As idéias
esugestões em nível de chão de fábri¬
ca poderão ser encaminhadas através
dos grupos de CCQ.

o r g a n i z a ç a o e p a r a
isto énecessário estabelecer um sistema
de gestão de qualidade. Aescolha do
modelo de gestão da qualidade de cada
empresa depende de vários fatores de
ordem prática tais como: características presa
culturais da empresa, clientes principais -Criação de uma perspectiva de carrei-
esua influência, mercado, meios ere¬
cursos disponíveis. Devemos destacar 3-Normalização: voltada àpadroni-
que nao ésuficiente estabelecer
trutura organizacional. No
der, aconquista ea

r a

zação de todas as rotinas consideradas
necessárias eobrigatórias. Somente atra¬
vés do correto gerenciamento das roti¬
nas do dia-a-dia conseguiremos tornar a
empresa previsível, isto é, as rotinas pas¬
sarão aser conduzidas dentro de um pa¬
d r ã o o t i m i z a d o .

Somente após odomínio das roti¬
nas éque podemos iniciar oprocesso de
melhoria porque não há como aprimorar
um processo que não dominamos e, éo
processo de melhoria que vai tornar a
empresa competitiva. Para que isso ocor¬
ra aempresa deve ter, por menor que
seja, alguém que cuide da normalização

u m a e s -

n o s s o e n t e n -

consolidação da cul¬
tura de qualidade
dicionada aalgumas

nas empresas está con-
premissas básicas:

1-Comprometimento da alta
nistração: quando falamos

a d m i -

em compro¬
metimento, estamos nos referindo
guma coisa amais do que oapoiô o!-
mal ao sistema de gestão de qual idade
n a e m p r e s a .

Ocomprometimento desejado deve
ser expresso através do exemplo, da ati¬
tude, do envolvimento eda participação
efetiva da alta administração. Oexem-

Moacyr Rogério Sens
é d i r e t o r - t é c n í c o d a

W E G S . A .
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Meu Megógo

Agarra de um menino
Joao Martins chegou em Maringá ainda menino. Durante 16 anos trabalhou no Posto Maluf,

período em que adquiriu experiência para abrir seu próprio negócio

Desde muito pe¬
queno, quando ainda
m o r a v a n a s u a c i d a d e

natal. Jaguaruna, San¬
ta Catarina, João Mar¬
t i n s d o s S a n t o s e r a

considerado um garo¬
t o t r a b a l h a d o r . N a

tnaioria das vezes que
a u s i n a d e á l c o o l d o

seu pai precisava de
u m a p e ç a n o v a p a r a
s u b s t i t u i r u m a o u t r a

quebrada, era ele o
responsável pela com¬
pra da substituta.

Como Jaguaruna
e r a u m p e q u e n o p o ¬

voado, nem sempre o
comércio tinha apeça
necessária para areposição. Sem precisar
da companhia de adultos, opequenino
João viajava até à“cidade grande” de trem
para comprar oque ausina do seu pai
necessitava.

Quando em meados de 1951 afamí¬
lia Martins decidiu deixar Santa Catarina
einvestir na Região Noroeste do Paraná,
ojovem João -então com 13 anos -ti¬
nha uma certeza: ao chegar ao novo lar
procuraria um trabalho. Como odestino
dos Martins era Ivatuba, ele teve que adiar
seu sonho por seis meses. “Em Ivatuba
tinha poucas oportunidades de emprego.
Como éramos em 12 irmãos tivemos que
procurar trabalho em Maringá”, lembra.

Assim, em 1952 João Martins era
contratado pelo Posto Maluf como auxi¬
liar de serviços gerais. Com otempo, o
jovem ganhou experiência epassou age¬
rente. “Trabalhei 16 anos no Maluf. Lá
foi minha escola, onde aprendi como ad¬
ministrar um negócio”, afirma. Além da
experiência, oemprego possibilitou aJoão
guardar algumas economias efazer um
“pequeno pé-de-meia”.

mento das empresas”,
diz João.

OPÇÃO: Aexpansão
do grupo Automar foi
interrompida em 1983,
quando os sócios de¬
c i d i r a m c a d a u m s e ¬

guir seu caminho. Ao
i r m ã o J o ã o c o u b e o s

dois postos de gasoli¬
n a . “ E r a a m i n h a e s ¬

pecialidade. Afinal foi
por minha causa que
aempresa incorporou
os posto e, além do
mais, eu queria conti¬
nuar trabalhando com

eles”, explica.
H o j e o P o s t o

A u t o m a r I - l o c a l i z a ¬
do na Avenida São Paulo próximo àAve¬
nida Colombo —vende em média 90 mil
litros por mês. Um volume considerado
baixo por João Martins. “O ideal seria
vender, no mínimo, 150 mil litros”, justi¬
fica. As causas da queda no movimento
são abaixa lucratividade eagrande
petitividade do setor.

Segundo João Martins, omercado
está “disputadíssimo’
ganhando com ocrescimento da
rência éoconsumidor. “A tendência éa
de que ganhará uma maior fatia do

OPosto Automar está em sintonia com as transformações
o c o r r i d a s n o m e r c a d o

EMPRESÁRIO: Em 1964, João, ao lado
de outros dois irmãos, decidiu abrir seu

próprio negócio. Aprimeira empresa cria¬
da pela família foi aAutomar Auto Pe¬
ças. “Fizemos um bom negócio, porque a
loja já estava montada enão precisei dei¬
xar meu emprego no Posto Maluf’, co¬
menta. Com otempo, aAuto Peças se
consolidou no mercado, ecriou oportuni¬
dades para que os irmãos Martins amplias¬
sem seus investimentos.

“Ao lado da Automar tinha um pos¬
to de combustíveis. Seu proprietário, um
senhor francês, cansado de lidar com o
negócio, nos ofereceu oponto eresolve¬
mos comprar”, declara. Era oano de 1969.
Logo em seguida, outros negócios surgi¬
ram eos irmãos Martins aproveitaram as
o c a s i õ e s .

c o m -

equem mais está
c o n c o r -

m e r -

cado quem oferecer mais serviços, com
melhor atendimento. Por isso, os empre¬
s á r i o s estão sendo obrigados ainvestir
m a c i ç a m e n t e n e s t e s i t e n s ” .

Preocupado com esta nova realida¬
de, João Martins conclui estudos para
desenvolver programas de treinamentos
de funcionários epara ainclusão de no¬
vos serviços no Posto Automar Ietam¬
bém no Automar II. “Vamos acompa¬
nhar 0ritmo das mudanças para manter¬
m o s e a u m e n t a r m o s n o s s a c l i e n t e l a ” .

Neste período foram incorporados à
Rede Automar, outro posto de combustí¬
veis, uma representação de baterias euma
tornearia mecânica. “Naquela época era
muito mais fácil de se fazer negócios e
comprar novos empreendimentos. Os ju¬
ros eram baixos, oque facilitava ocresci- e n f a t i s a .
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Penso Assim

investimento
P o r O r l a n d o G i o r d a n

Para quem vem da Itália, onde a
formação empresarial érígida,
muito pouco espaço para o“jogo de cin¬
tura”, édíficil analisar quanto vale
investimento financeiro no Brasil. Àluz
de planos econômicos, da dificuldade
de encontrar profissionais capazes, da
falta de definição política, oquadro é
nebuloso, incerto. Podemos dizer que é
até arriscado um empreendimento
B r a s i l .

mília começou vendendo 10 cachorros-
quentes no primeiro dia, porque opa¬
deiro não vendia mais que 10 pães fia-

e c o m

d o .u m

No segundo dia, eles venderam 30
sanduíches. Depois de uma semana, a
fila de fregueses era grande. Os filhos
do seu Pedro saíram para estudar na
capital. Eele, com osuor de 16 horas
de trabalho por dia, conseguiu comprar
u m t e r r e n o n o l o c a l .

Depois de alguns anos, ocasal de¬
cidiu chamar ofilho mais velho, for¬
mado eculto, para ajudá-los amontar
uma lanchonete erestaurante, onde pu¬
dessem acomodar os fregueses.

Ouvindo aexplanação do pai so¬
bre oprojeto, ofilho refletiu eexpli¬
cou as dificuldades que oBrasil estava
passando. Mostrou jornais que falavam
em crise, de planos econômicos, das
guerras em várias partes do mundo e

n o

Mas existem certas motivações que
levam uma pessoa ainvestir fora da pró¬
pria terra. Entre elas, cito a c r i s e e u r o ¬

péia, principalmente de valores; oalto
custo da formação de capital honesto e
abusca de uma qualidade de vida me¬
l h o r .

> .

No ramo de restaurantes, analiso
que 0fundamental édeterminar como
ponto de partida “qual Brasil” escolher.
Grandes centros, como Rio de Janeiro e
São Paulo, apesar da concorrência, ofe¬
recem ótimas oportunidades. Mas
tros menores dão achance de mostrar
u m t r a b a l h o

trabalho empresarial, são fatores que não
,cen- se encontram na Europa de hoje. Meus

irmãos são todos empresários na Itália, e
mais arrojado, atendendo depois de 40 anos, pela primeira vez

faixas sociais bem determinadas.
Maringá, no caso, éparecida com

cidades do Centro-Norte da Itália
hábitos alimentares
bram mu i to

e t c .

Opai ficou assustado com aquele
quadro todo. Tanto que desistiu do pro¬
jeto da construção ereduziu onúmero
de pãezinhos que comprava todos os
dias na padaria. Areação dos clientes
foi grande eseu Pedro tentava explicar
que 0motivo era acrise geral. Aclien¬
tela começou adiminuir acada dia, por¬
que ele não atendia mais com regulari¬
dade. Seu Pedro chegou ao ponto de
fechar abarraquinha, pois tinha perdi¬
d o t o d a a c l i e n t e l a fi e l d o c a c h o r r o -

quente. Voltando àroça, ele pensava
consigo: émesmo, uma crise violenta
está pegando oBrasil. Meu filho tinha
razão, omundo está em grave recessão
eas guerras atrapalham aeconomia
mundial, as bolsas caem...

A h i s t ó r i a d e s e u P e d r o n o s m o s t r a

que não se pode deixar de acreditar evi¬
ver opróprio sonho, com entusiasmo e
pensamento positivo, mesmo que este so¬
nho custe osacrifício eabnegação.

estão sendo obrigados ademitir operá¬
rios, devido àcrise em sentido global.

Na Itália, antigamente, um empre¬
sário tradicional tirava tranquilamente 60
ou 70 dias de férias por ano. Hoje ele
não consegue ficar longe de sua empre-

outra questão deve ser ressalta- sa mais que 30 dias. Enão adianta que-
.ocomponente de desafio, acapaci- rer produzir mais ou comercializar mais

dade de se lançar àfrente eacoragem
de ser pioneiro no próprio trabalho, tam-
benr sao características indispensáveis
qualquer pessoa que queira investir
B r a s i l .

, c o m

esociais que lem-
aregião de onde vim. 0

V e n e t o .

p a r a c o m p e n s a r , p o r q u e a e c o n o m i a n o
mundo está em estado estagnante. No
Brasi l , até acr ise édi ferente. Há mais
expectativas que em outras partes do
m u n d o .

a

n o

Omais engraçado é
ter vivido por seis
vo l ta à “ te r r inha ’

que, depois de
nieses no Brasil, a

se torna um verdadei-
ro fato turístico, ligado exclusivamente
aos laços afetivos familiares.

Vou contar aqui uma história que
aprendi em São Paulo eque acho interes¬
sante para ilustrar aquestão da crise: Um
h o m e m c h a m a d o P e d r o t r a b a l h a v a n a

roça com amulher eos filhos. Otrabalho
era duro, sem perspectivas de melhora
nas condições de vida da família.

Um dia ele decidiu sair daquela si¬
tuação ebuscar asorte na cidade, onde
montou uma barraquinha de cachorro-
q u e n t e n u m t r e v o m o v i m e n t a d o . A f a -

. ■ ^ “ v o n t a ¬
de empresarial ja não está mais volta¬
da ànossa pátria. Este éum fato
mum atodos meus amigos que deixa¬
ram aI tá l ia .

c o -

O r l a n d o G i o r d a n

éproprietário do Ristorante
T r a d í z i o n e I t a l i a n a

Acriatividade do brasileiro, ocalor
humano, as oportunidades concretas de

m-ACIM-MAIO/94
A .
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do oque fazemos épensando na sua eiflp
iso acabamos de adqmnr mais
menta anossa capacidade de produça

ilibamos arealização dos trabalhos.
qualidade de impressão eoexce
lento, que vocè já conhece,
íksvie do caminho certuâEà

u m a i m
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Vista parcial da fachada da nova loja

0SUCESSO NAO ACONTECE POR ACASO!I II I

Maringá, potencial de vida, trabalho e
i n v e s t i m e n t o .

Éaqui, na chamada Cidade Canção
que nasceu oIC PEREIRA ATACADO, uma
só l i da o rgan ização que também a tua no
p l a n a l t o e e n t r a l , n a s c i d a d e s d e
TA G U AT I N G A e B R A S Í L I A , c o m l o j a s d e
atacado esupermercado.

A i n a u g u r a ç ã o d e s s a n o v a c a s a
significa acoroação de êxito na iniciativa do
Sr. MANOEL INÁCIO PEREIRA, que um dia
resolveu investir aqui.

L o c a l i z a d a n o t r e v o C o n t o r n o S u l ,
s a i d a p a r a M a r i a l v a , e s t a m o d e r n a
e s t r u t u r a a t a c a d i s t a c o m 4 8 . 0 0 0 m 2 d e

á r e a , a b r i g a 1 4 . 0 0 0 m 2 d e c o n s t r u ç ã o
p r ó p r i a p a ^ a e s t e t i p o d e n e g ó c i o ,
estacionamento próprio, esistema eficiente
eágil para aentrega de mercadorias.

A l é m d i s s o , 8 6 v e n d e d o r e s e x t e r n o s , 11
n o b a l c ã o e 7 7 f u n c i o n á r i o s i n t e r n o s ,

formam uma estrutura forte que propiciam I
a v o c ê u m b o m a t e n d i m e n t o e ó t i m o s s

preços com garantia de qualidade.
Tudo isso emuito mais explica arazão -ÇP

do sucesso do IC PEREIRA ATACADO. 1 Ê M

■ ■

Uma empresa Informatizada Departamento de vendas
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Grandes quant idades Central de carga/descarga de última geraçAo
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Estoque variado Grande frota epessoal treinado

VEHHA CONHECER ANOVA CASA DO IC PEREIRA ATACADO DE MARINGÁ,
0SEU MELHOR NEGÓCIO!

Rua A^̂ suzo TaguchI, n* 1-Fone; (0442) 28-8500 -Fax: (0442) 28-7495 -Maringá -Paraná
II

P E R E I R A
A T A C A D O



R E ^ C A C E
ESTA CADA VEZ MAIS PERTO DO

S O N E O
Projetos exclusivos epersonalizados.

As obras estÕo ló para conferir. Os compradores do Morada de Florença já estão vendo seus sonhos se tornar
realidade. As residências estão em estágio de construção bastante adiantado. Os futuros moradores vão desfrutar de

todo oconforto, espaço livre esegurança. No Morada de Florença você tem oatendimento de
arquitetos exclusivos para projetar sua residência -da maneira que você preferir.

Venha visitar. Fica na nova região nobre de Maringá.
Siga pela Avenida Carlos Borges. Em frente ao Banestado Informática você verá os muros eos construções do

Morada do Florença. Faça parte desta realidade. Eareta final deste grande empreendimento.

(

í

CONDOMÍNIO HORIZONTAL

sta parcial do Morada de Florença com panorâmica da cidade. Perspectiva de projeto para residência no Morada de riorençq/

VENHA IDEALIZAR SEU PROJETO EXCLUSIVO.
VISITE OESTANDE NO LOCAL. TRAGA AFAMÍLIA.
Ligue para aEldorado: 22-8866. Ou para nosso plantão: 62-2553

c o n s t r u ç ã o e i n c o r p o r a ç A o PROJETO AROUrTETÔNICO EPLANEJAMENTOV E N Ç A S

C O N S T R U T O R A
B I T T E N C O U R T

JTC\ BLDORADO
bjxwmooIimOVEIS

M A R I A C R I S T I N A
B I T T E N C O U R TC r » c M 3 5 7 - J

AV. PARANA. 470 -FONE: (0442) 22-0866
MARINGA ●paranA

AV. SAO PAULO N» 47 ●SLS. OS E07 -FONE: 26-3082
m a r i n g A ● p a r a n A
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